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Conceííos sobre Arligos
Ne tmprensa de IodIIS

68 Idades sempre prevele.
ceram IIS Idéills. Desde

que Gutenberg Inventou

essa fórmula mágiclI de
multiplicar Q.S escritos, eills
se espalharam numa ve­

locidade espentose e, pe­
la prtmelra vez decobriu­
se que uma palavre ou

um punhado de pelevres
pcderillm ferir morrelmen
Ie. Anles também easlm
�conlecill Mas depois dll
imprensll colenvreta, o fe­
umenro ere mere conrun

d�nle. Pois bem. Todo
jornal, desde o mete hu­
mi/de órgão inleriorano 110

mais sofiMicado dllírio dlls

grandes Cidades, reune

escritos que nada mais

são do que um congresso
de idé'ab. Idéias validas e

não válidas, dependendo
de quem IIS lê· e as inter

preill. Idéllls que nlio po·
dem ser mudadlls, porque
foram concebidas por um

ser pensllnle. Por Isso
deve ser umll idélll II ser

respeitllda, Diversas vezes

lá pensamos sobre II res­

ponsabllidllde que pesll
sobre os ombroa de um

direlor de lornal. Recebe
tle de Iodos :08 lados
escritös que slio idéias.
Reúne-lls e III' publica e
espera o efeilo daa idéidS
expendidas. Assim como

os que reduzem II escrilo,
5S SUIIS idéias, IIssim os

que lêem e8SllS idéllls
Idmbém lern seus concei­
los. e, nlio rllras veZes,
surgem os confHos de
idê·as. Pior alJ1dll slio
as "forçlls de expressão"
que lanlO podem alingir
direillmenie II ptSSOlI co.

mo podem pllSSllr como

passarei em 24 de dezem­
bro O comelll Kllhoulek.
Passando II 120 mIlhões
de quilômelros. não afelll,
embora selll vislo por 10
doa. Conlllnlar (lU dllr Sll·

lislação II lodol!! é umll

larplll difícil. Mais difíCil
ainda é saber exalamenle

onde lermina II I berdllde
de um e onde começll II

liberdllde do OUlro. Os
Conceilos são veirios e

variàm de pzssoa pllrlt
pessolI. A nós oulros o

eXce5SO de Ilberdllde lei
nos lern cuslado eérios
aDorreclmenlos.

Não que fossemos favo:
râveis à idélll expendidll.
Mas porque permillmos
qUe ° IIUlor pudesse divul­
gar uma idéia Poi o qua
aconleceu eSla semana. DI·
versos IIrligos foram con

lesilldos em nassa úllimll
ed'ção. Alguns com vee·

tnêncill. Homens públicos
qUe ae lulg4rdm lI11ngldos
Pelas expressõ 's usadlls e

.
Pelas idé'lI8 que poderiam
tnenosprezllr servi\!os pru-
Iddos por pessolls aqui re-

stdenres. e muito difícil
julgar Iodos os eecruos,
censurei-los e amodé los 110

gOSIO de Iodos. Alndll re
eentemente emendemos
que temos Injuslllmenle
treredos por um nosso co­

legII. Nil Itdiçlio de 16 de
novembro de 1 9711, um nos­

so Ilustre eolége, expen­
deu uma ídére que respet­
tamos, mas com qual não
conco-demes. Escreveu
com Iodas aa leiras do
allebéro que II imprensa
Illragullense trareve certas

pessoas com "um servi
Iismo quese doemlo", 511-
bemos que não é verdllde.
Que é força de expresslio,
pllrll ressllltllr II Ilua ínsa­

lisfao,;ão. Ou pllrll impor
II 'SUII idéia. O que fize­
mos? Respondemos 110

coléga, para mOSlrllr que
não concordllmo. com II

.ua idéia
Com idéias nlio se brin­

CII eills podem' ferir Ire­

mendamenle. e o pobre

diretor que é o élo Itnel
da Iodes as Idéias que
vão ecaber Impressos no

Iornel, é que recebe II car­

ga. Muítos lornere, habt­
hdoeemente, advertem 1I0S

leitores, que "os conceitos
emrndos em IIrl gos eest­
nedos, não refletem II linha
de condute do lornal" Nós
não coetumemoa publtcer
assa edveuêncle, mas pen­
sllmos que os noesca lel-'
rores sebem disso.

Na semene que plISSOU
II Cllrga foi demets Mul­
los reclemerern, lulgando·
ee IIlingidos pelos escrt­
lOS que estllmpllmos. Dat­
estll breve nolll con.:i1II1·
lórill. Nem lanlO ii lerrtl

nem tllnlo 110 mar Vamos
fazer concessões de pllr­
la ii pllrle, pllrll Que pos­
sllmos prossfgulr nll nos·
ali lornadll. Pllrll II norm11-

IIdllde de loroal e Irllnqül­
lidlIde de direlor.

A Direção.

DO TEMPO
Sol e chuva e, de permeio diu nubladoa, sem­

pre foram manife8t8çõe8 da natureza que 08 jua­
goaeD8el respeitaram. MAI qu.ndo e88SS manif_ata­
çõ-s climUica8 Be desregulam, então, é hora de .e

pl'rguntar o que paa6a na natureza. Em aetembro ei­
t.mpuiÍol um artige, e!JI que verllun,avamoa 18 o

V"l� do Itapocú 8eria O ViOle do solou da sombra.
E não era p',.a mpnol. Em 9Iltembro a oidade de Ja·
raguá do Sul 116 &e.,e 6 (oinoo). diaa de aDI. Oa rei

tantel permaneceram nublado. ou chu'foa08 E teve

aquele. dia em que tudo eaOlJreceu AI 15 horal da
tarde. Muitol rezaram. penundo no fim do mundo.

),fu, para qua OI leitorBB p08um bur juizo
d'e oomo .e oomporta o tempo. ,amos dar abaixo a

relllção doa meles com OI diu em que oho,eu, per­
maneoeu nublado ou f Z 801. A fonte desla informa­

ção conseguimoa da Prefditura Munioipal, que aoom­

panha diariamente a oonduta do tempo. Eis o quadro:

18D Mes
O I A $

Ch.,OSOI 1.�ldll �. ui 10111

1973 Janeiro 08 04 19 31
..

Fe,ereiro 07 04 17 28
" Morço 06 08 17 SI
" Abril 04 11 15 S9
" M.io 06 09 16 SI
" Junho OS- 14 lS SO
" Julho 07 11 13· 31
,. Agosto 07 11 13 31

S .. tembro 06 19 05 30
" Outub"o 07 IS 11 31

Total 10 milli"'. 61 104 IS9 304

Pelo quadro aoima pode-se aquilatar faoilmente

porque 88 administrsçõ·. públio81 e privadu nio

puderam realizar mais. l!: porque o tempo oon.pira••

oontra tudo " todoa, lem Ixepção.

Fundado em 1878
Emancipado em 1984

As margens do Itapo�ú
E.tamol diante de novaI normal ortográfica.? de nov.1 a remexidal acentua�ões

grific..? Sempre procurei .dotar a Unba profi.slonal da "Folba de Sio Paulo". não ular

acento em palavra algumal Pols que o assunto me faz retirar do arquivo a carta-aberta
que o famolo Gal Bertboldo KlInger, autor da mats curlo.a fórmula ortogrifica nOI enviou
entlo. pelol Inlclol da década de 40. em Sio Paulo: ". _ . Realmente, eu enxérgo Inteira le­
rledade, através do brejeiro traveltl. em lua advertemsla de ce poderia alguem &Xar grasa
na mlnba ortografia. Apenas nóto delcarrllamento, comquanto tenba tido a emgralada Idéia
de aosentar OI trilho. de seu escríto legundo duas 'Inbas paralélal se ao emgraeado, por
matl' ce fale lérlo, .empre Ibe axam grasa, paralélamente dévem lempre' axar lérlo
o ce diga ou elcreva o omem cristalizado em lérlo. A. coeza. mael .érlal da vida, sobre­
tudo cuando boas, agradavel., .io xela. de grRla. Poea não é o cazo memorado com o

"euréka" de Arclmédes, no banho? I: o cazo de Pa.teur, ce nlo éra médlc9? Nlo é o ea­

zo, maes de anedóta,. slmbóUco, do ovo de Colombo? tA minha ortografia é um). Aver' na­
da maes sério do ce mosa bonita? e eomaêbe-se mosa bonita sem gra.a? It não exi.te a

grua esplrltuat e moral? Nlo é da Santa Madre Igreja o "Maria xela de gia.a"? "Iabio
amigo Gal Kllngerl).

Dentro do mundo civilizado de nOllOI dia., todos OI pai.... e, dentro deslu pal­
ael leUI estadol e municlplos, colaboram mutuamente para reciprocamente obterem docu­

mentaçio hiltórlca. Convém reIBaltar as Imensal vantagens para a pesquisa histórica
representadas por velboa documentoa, jornat. revl.tas, foto., objetos de uso caseiro. Quari­
to cuatam os Imensos lacrlficlos. nunca remunerado. pelo. cófrea publlcos, representàdol
pelol que se dedicam, com c.rlnbo e abilegacio em excurçõel doa antIgoI cronl.tas à ca­

ta de documentaçlo, as ml80õe. melmo do. pe.qulsadores modernol. Nio posso externar
referenclaa ao Uvro de Frei Aurélio sobre suaI pesqulaas na blatórla de Jaragui do SuL
Tio logo eu mereça a deferência de um exemplar, poderei conceituar o trabalbo no quat
deve está multo dos esforço. do nOllo bonrado e venerando pesqullador. Ir. Emillo SUva_

Pedro Nolasco:

o perlodo que atravel.amol é certamen­
te um periodo em que a sociologIa deve aer

vllta como uma dlsctpllna eng.jada como

na Europa, Ilto é que nio apenaI e.tudo o

real, como pretende modlfici-lo. Porque,
ape.ar do. pe.sarel, começamol a ter mall
clara consciência do que .0mOI, em face do.
outro.·e de nós me.mo•. 1'110 Ie compreen·
deu atnda, por liSO mesmo, que os estudol
blstóricol também têm, da melma forma
que OI .otudos econômlcol e soclológlcol,
uma contrlbulçlo a dar ao delenvolvlmento.
O delenvolvfmento econômico nlo ImpUca
nem produz n"cessárlamente, o delenvolvl­
mento 10clal. A experiência tem demonltrado

que este se reaUza multai vêzel a elpen-
881 do desenvolvimento loclal. E lato pare­
ce ler verdadeiro mesmo quando se inten­
ta a planificaçlo do desenvolvimento eco­

nômico, sob o controle loclal. Em geral, tem
sido elevado "o cuaia Social" Impolto à pó­
pulaçilo, quando Ie põem em pr,tlca OI pia­
nos e programas econom!col que o poder
público apreaenta como "melol de acelera­

çio do progreslo, em sentido amplo': rara­

mente .1 mudanças loclatl acompanbam o

ritmo a d I r e ç li o e a ampUtude
das mudançal econômlcal. E 1110 gera por
sopre a pobreza, a mlaérla de mUbõea lofrf­
dOI pelo e!ttlqueclmento de poucos·

-

Ignoro ae alguém ji formulou a conjetul'!l: parece que bá. neltu paragena (e
clrcunvlzlnbanças), uma forca mllteriol., algum fluido lubtll, difuso nOI arei pregulçoloa
deltas terral do coronel Jour.dan. agindo lempre para desfigu'ar, reduzir. dllso!ver col.as
que noutraa latitudes 110 concretal e lérlas. Um gênio Ironicamente neg�tlvo, empenba�
do em tirar todas Importáncl.. à. crlaçõel mala pOllUvas do bomem e melmo da natu­

reza, ai Inltltulçõe. e clubes de I"rvlço mais graves e aOI aconteclmentol mats tralcen­
dentei. A elle esplrlto alado (do bem ou do maU) devemol .trlbulr multa colla Imprevis­
ta e peculiar ao nosso m"do de ler e de agir - col.al que Intrigam, Irritam ou divertem,
conforme o cérebro e o flgado de cada um.

AI eltrélal slo OI grandel enigmai na

cidade das letral, na cidade da politica, da
administração, a mesmllsln:.a col.a. Um es­

treante é lempre portador de uma palavra
nova. de uma açlo nova, de um comporta­
mento novo que, no cenário pÚblico, pode
refletlr-Ibe multo do que leva de sua vida
paitfcular, moral e proflilional. E norma éti­
ca do jornalista, conceder a todo e qualquer
estreante nal colaaa públlcal. um voto Inte­
gral de plena confiança, Elle voto não é
nunca "servlU.mo· na boca dOI que morrem
pagAol à falta de padrInbos; é obaervaçlo,
anaUsO!' e conclulio nilo IÓ opinativa 'mas
analltlca. Há OI que se organizam em

"gangi" IndIvIduati, com rotatlval que vatem
por arienall de explollvol, e maquina-de-

No dia em que aparecer no BralU, em
'livro, ·'0 Picare.co Legllllativo", haveremol
de ler certamente, entre outra.. e.te. deU­
CIOIOI caramelol: Horllclo Ortlz, vereador
eleito na capital pauUlta, lncormado com a

lujelra e abandono relnantel no Monumento
a Caxias, na Praça Princesa Ilabel. pronun­
ciou dlscurlo reclamando "uma patriótica
dedetlzaçlo da eltátua". Em SU8 fala lapi­
dar, declarou: ·'Exl.te e no. perlegue cona..

tar'ltemente e a todo lnltante a "pulex".
gênero de In.etol dipteros que abrange uma

Infinidade de e.pécle. que vivem em todal
ai partei do mundo e Ie nutrem do .angue

escrever que 110 metralbadoras de mio.Hi
os que pubUcam artigos e comentários Im­
prelsol em vltrlolo. Ubelos contra pesloa.
Ou coletividades. só para baver margem a

futuras retratacõel "compensadoras". Eu
procedo, ao desdobrar de algumal dezenas
de anos profilslonallzadol. de modo Inverso:
voto de confiança. primeiro. cOm emulsio
de elogio ftlpo "Iaúde da mulber";) se, de­
polio voto de confiança Ie· revelou Impró­
prio, a coisa mu<la de figurino O!' de lfnlluagem.
Nio sou necrófilo, Imas jil fui obrigado a

redigir, notário, o óbito de multas burrlcel
mansas e pacificas que. entre trlltel e trágl­
cal, rldlculal e patétlcal, acabam numa pia­
da.

do bomem
.
ou de Bnlmat. Irracionais". A

"pulex" do rato pode picar o bomem e Ino­
cular-lbe .a peite bubônica. O "cerococu.
parahibenlls" ataca dlverlal plantas culti­
vadas e lUveitrei". - Já o· vereador José
Vecchio, dá P_ Alegre, fOI contrario à com­

pra de um automóvel para a Uderança da
Arena e de outro para a Uderança do MOB,

. declarando em parecer: "Eu ando de ônibus,
vagabundo nenhum va' andar de automó­
vel por conta dOI contrlbulntel". (De fato,
a coletânea lobre"o plcarelco legillativo
bra.lJelro" leria nllo a mediocridade do so­

frimento mal lulcldlo pelo larampo mental.

fi
•• E mergulhou·o dos pés à cabeça numa miscegenação de

hipocrisia, e retirou·o com a mascilência dos mortos" (Ruy)

SC-32 -r sc-so = 35 Km. O Vale· do Itapocú
ligação com a BR -101. Só 35 Km. para acelerar

do 3.0 P�rque Industrial do Estado.

necessita. da
o progresso
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SARADO
--

Q

I' t "rC"1 Edital n 8297 de 22/11/13 GO e residente na Rua Estado, f!lh" de Alfredo proteseore, nescrde em"&08RfI0 !�OJ PI.dO.. )�\� $err:ub�.�J�I�1 José Quirino da yPr"dt!'te tpitaqJ> �I!II-� Milcher! e,\(}liva 'Mllcherl. Jaraguá do Sul, domicl.=,;.,.;:;..;..=JU==;:;.� do Re Itro ClvU do e DIll-
.

SilvlI Filho e soe, nesta ê.dadé, illho '" I 8 õ05 d 27/11/7"
;'.

trlto d (' d J • Jesuíte Mari'. da de GUIlherme Humberto ...d,ita n.. e <I Iiada e residente em San.fundoçGo·°!1rtur TIouller: 19m a .omaroa e aragu
,

__ .. _.. ._ .: __dJl....ß�:J:dOB d�1 Santa (.loo;celçllo� -::' ••�mdoerkr oe�Edil,a' João Krewulsk: te
.

• til JLuiia, neeie distriloEmpresa Jornalistiea ,;... SabAr q�e ::'mj,arece- EI b
b Li 'r

� •• �'I �,�chüenke' Emmendoerfer,:I Eliallbe,th Lea.vandüW<5kl .

f Ih d L do""Correiq dq.,P ,vo".Ltda, "'f�litD'»O 'iartórfo Ö:iUilödo OI
e,' ralnle ro,.so te ro, _. "SFà;' J)illsileira,-s-õ(lei.ri,· nEle. brasileiro, solteiro, '

'

.

a e ean ro emQ�•
. t973·

documeDto. exlgldol pela lei operatio.. naseído em do lar, nescide em OUiI- eerprnte ro, nascido �m. �hl, e. A�elia Leone De.Diretor.., ,.nm Jle Ie habUlwelll(para Ncai�ó. dl!.lol ,�r�nde do
rem.rtm, J� nesre Estodo, Luiz Alves, neere Elllado, mofe"I'-'I!a,ênio Vi,!:,�e�.l"�ekel t 9 ca••r·11I I, J .ü'-.\'� 0Il!,MC1"ila-".o,d e,�t8;1 tdort'! 'ét(:jada�t�residente em domiciliado'" e [resldente" �.

'. "

. sllÍt.nte em orro a �,oa G .... '." .

d "..
.ASSINATURA: Edital n. S 292 de 21/11/73 Vista neste distrito flillo ueremmm, nellle, Lr�IO ,?',. na _Ru,! ,º��Ing�� do_No, .: E .para que _ chegue .ao, 00."aual; '. i '. '. 'CrS 20,00 J' é i',' C '.

d J' é Q
.

I d' .''''1- f,lha de .P.oschoal. Tliles t! ve, nesta � ddde, filho de :�lIctm�alo "de tOdOB m�lIdeiSemestre " Cri 11,00 r Oll. a}r I,IDI e e, 08 '
.. IHr .noo '1 �� , 'de- OlreDlr .

Maria Silva José .Krewulskl e Rosalia p"Bar o prelente editaI qut"vullO ... � .. _, .. ÇlS .. o.�u ' .... , �.!�it�� j{�IIJ�.erL VB 'Öll .. F�IIQCI8!l' .. , �Ar.ta'·"·l1,Ues.J. '" .•1." ,.lI .. , Kföwu�J(f'!" "de"!!!' "L:,_.:aer6. publlcedo,opela 4mprenllNumero .tia••do Cri 1i,50 Ele brasileiro solteiro da onceíçäo. r." , • '"

brestl
. I: e em "cartório oade· B'limotü;illta ,nas�id'o eoi- Ela. bra8iltllr."lolteira." Edital n. 8�03 de I 26/1I(lll d Elia. rll,�1 edlro, s.o otelra, �J!:ado dU'banted l614taJ. s.I!NDERtÇO: ..

'E do lar na CI'da em Ser o- ar,' nescr a 'em ue-: lilgllém .BOU er, e a!,um Im•
• '

Caixa POltat,'19' '.; Rodele, neste stsdo, N' s. Elias de Carvalho e
>

rà'iillrim'l. 0n'is(� Est'llB'& I'ped'lmel{(o .óuBe.!o páralolRua 2, n' 130 _, Fone: %0211 ' _goomj!lililtlto .!'l_ ..!'fll!!d!l[lJ�._ raw• �gra. �10 �ran�e. dou I :t'.mflllli Glaséba'pp doiillci)l�dj,' e reáldente 'n;- finB" Ii.�all, • '.',,-

Ja,J;�guá do Sul· S. C.tarlaa, n" Rua Henrique Plaze. �ürtt!... ,d,9,mlciltadacfl re-, Efe )jrosile{ro sÓiteiro' Rua Domingos da Nova AUREA�"JlOLLER", GRUBBA ......_;..,..........-.............01--·_.:' rll, !\Q!lll,ttt.... , oW,llde, í filho> I IBI4�n\eiJ' em MOdr��t" da I' lIúxTllàr 'J(je escrj,/'rlo' nas' nesla cIdade f"ha dt' f f/J OficiaJ'1
•

jl' d- "'I'lv'I'n_" Ranl' e,PQ' oa V sta' neste IS [Ito, I ' "I" . '1 i.' E"' L' d k .,:: .,[,<, "i lO' \ "i! I,A',
.

Lá> ,. I'
• vqp, "'. ,'" P v- • e

"p '. ctdo' Dill Mafra, nes e ,," André ewan ew!;' i' - e' "DIVeT:!! riOS �t dr�ha CaDl ., I filha de Pedro erelra,' ,.� '1 d 'A L
'

k � \ , ..p j,,, ,.rEI b '1' ,

It
." de M"lo, e Maria da. tado,. d�ml�!,:� � ,e relil' na ewonaew� '.

h _.". ,a, raSI el�., se elr., '3 ,,' r ..... de.l,lle nll Rualrmad rean- "" t· cFase,"", anos. _oie ,e�tud8-.,.te,'J �asclda,�' .e� ., Conc8Iç&0..., .. -:--.. &0 "rlh'a""cidade' fIlho t

_I
,. ." ,1·

....; ,O· .sr.. Alt'xandite .. J.�fll$lJ!\ d.'Q Sul•._dpmUlJ- .. , Edltaln 8'2{iS de�23rH/i3 de'''Sal'yto Mâlill� d'e Câr,i Edila}.n. � ÕO� de 2�/W73', �Ca�p�._a,�. E••MiIHaak.e ,(:Cemereia.ote-) -- 11."4 .. euresl.dt!,Qte J;lª 6.pam ';":"1" oi "'� 'n',\ ", ,•. "1," valho e Olgll Preillier de Jüsé Campfllgher e .... , '·1 ClvJa.•
., u· .D· . fltl Ilün .larnsw .. a.' e

A Id- D "rchl'
� 0'111': HelOs' Müeller,?,' ",en�lquel ,,:.J8zera.� nilS·, I

C iii D h" Car\Tillho. .
maz: '1� em.. " -! O haste'aniento da ,.-:,'0 sr;"Pl{dre'Th'ebdo- ,.'ts'cldade,-fllhe-·dt!· L�ü-:' ec a. �marc 1

;., .Bra,'brasileira, lolteira, Ele. brasileiro, solteiro, Bandeira e o caDlo'-.rü Be.cher;. .... . .. - .",;� P9ldo. ,.K�I.t!t!r�.e lIeLen",.. ' Ele, br!181\\l,lçor .'\91�e�,r,o, pro'fe'silo'tIÍ;' nascrda ',em operaria, nascido em JII' � � do Hino 'Nacional são- a Jovem Elcin., It, 8,ldQ,l'Q(:), Kt!.lbel(t.,. ,,; "_"I eQg�.n!l�l.rQ, nll,lIcJdo, �! Jbrilguá',"do":SuI, "ümici. raguêÍ do :Sul, domieiliodo '-obrlgalór'ioil;ulJla'vezlha' do'!ilr.." �rtiJldt): Bau" "Ed1ta'r.n:rs·29á}feO �fz1 H7a P��t�.. �rü8s�-.Pa�a._!I�:.�o-1 liadll!e residenre ;nil' RUiI .

II re51dente em .5tinl'a Lu�';_ ':p:õ'r"seinànil'; em todõsmann, 'em Três' RIO do '.-' .;- '" .,,) '.":
,. mlclllad.o e res1dente na Vlelor Rósenberg;, DeSla,: zia, neste distrito, f lho de 'os "ês,abeltcimentosNürt�; ; ,:, .. , 1" .. , �:. Az.!çeto ,Pe.!ir�tl!, e :, R,1;I.\l ,.!�IOf ��a,n!l!}.JJ: lll,�,��a cidade, fdha de Erico Car- VH&rio' i! CampreIfher" e 'de" quõlq\l!i!r griÍU dI!

.
- a, ,sra. � ,Am8ntina-,. .., "r.�,.,t;lit:, q",dOU! ' '

. .11, cl.(h�d,er. JII�o�de ;,t:,�ü.tllü. los. (llilllenàpp . e Alma Adtliá! �tJeIBf'6h €�rilp�t� 'I �n�fho,(; p'6blicó�1 ''óu�' INeC'kebM8hnk:e,�: "".' .. Ele;'Urasileiro,'solteiro,) Tarnllw�k! e Genoveba Zlehlsdorff GlaseDapp, gher. particularc.'lt., motorista nascidO'· em Tarnaw.ki.. ',;,' Ela."'brasHelrll, 'Bolteiril',' ;. IT (Fase,,!, anos amanhã
J.raguá dO"'Sul,'"dümici. EI •. brasileira, solteira, I' Edil_ql n, 8õ04 de 27/;,1./13' ,...___

.

..!.,.:;_.;.;.........'.:.:"...._:..';.;'.;.;'..'_.......___,;;:.;.;...;..... "
..........,- A sra Elvira He_ns· Uado 8 relidente em dI!, l!lr, nasc!.�,a .��" �a- ,O IcllildO Pilinploné'e ' , ,'. , ' li " l,.

chetBauer.; " ,_ '- ."',., Ner.e.u Rl'IDüs, .déste dis- : regp' ,d'hßpJ, dR.I9,WtlUl- Helêne ',M."lchert·" Jaragu'a';; ,"I:'abrl·l' '5�A-, Q 'Jnv:em Humbento"· tritü,.·) filho" de ,Antero" da e re�l,dente em B.r- '. """}i '
, � I

, ". ,. • ,Frencü. 'filho tio Sr\'H"Ds ' PfldroUir '8 "BeUlde' Pe-rl1 ra do. RIO. Cel'�ü".oe8.t.e. _�Ie, brasileiro; so!t.elro;' 'Necessita pani'Colöcação' .Irltediita: .•Gerhard 8'-Carla Mayar;' drotti" .
.

� "", ...'

w._ �i',�rit.o:� filh'l ;�t' ,yer�t-, balconista,' ,ililS.cidg em
- a &ra. Inês Nic.oluzo .. � Ela,l)t.sileira, lüIteira.·' It?' TIemarclii e, er.ra Gdspar, neste ESlade'; d.o- " .De' uljT'l auxi!i,ar de almoxarifado.
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1 I t-.'ll srai J 8 a" ar a "De8t� .�1�u'�. I mICllll"!, Edital n'-fr299 dê2g�n/73' gU"1.9, Panrplóna e Maria Que tt!nhb glOlIlU:a cümp I' O' ÜUCÜPI ·Men.del!;� ,�",.L., "l' ,odat ê' resldénte""em 'N'e., l

,., "'b','" > • ,�, 'n ....
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F thii'á'''T<fmfot 'U ,o, EI'II, brilsileira,' solteira, Os interessadüs deverllü ilp'resentar'se nO' D�-- o sr. Vltórlo Borto- to, filha de E�tdfO' Oa;.r.. .

.ci"."a - , ,,1 " ,,; .. � ,l ,'t auxilIar' de ,escritórIO. Da"so partsmen'ib . 'de' 'Pelloftl (lá Empresa la Rualini!!'l l" '0' ," I,: ,,,! lU � 'dütti','e'de�Dümililia Ga- Ele, br.sillliFo,;s<lf)�eit:�," clda em Tlmbó. nestl@Es- Jorge Czerniewicz, 1590 'nó hórâno 'das 14.00,..,.- 8..lra� Hell'na .Thie. � . .dottL a' � " ••. __ .' ... -.' üp�ra,liio.· nasJli«!Üj� e,m, I d I horas às 17:00 hora8. :. r' ••me, em Cü,rup'; e '. ii Ouaramirim, neste Esta-" Illdo, domicI la a e reli -

, ,', '" ,."
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. ,. Ele; brasi'leiro. 8ülteiro, e 'HelenlÍ"Pall'ta ,. 011111'. .."
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•
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dançarInas.: �." dümestlc,8" :na8cldll' ..em Edilill n.8.õOO de 2õ/ll/7ã
·"'Fdê'·' "'.:.u,. ,., .. e�ar�glla"do.�l'-ul,r dümJci-" L ß'elisõrio 'ßt'rtöldi"e ,. 'I t.VQC , �OnuJS. ! j�

•

h.a,da � reslden�e ,�m,GI!-'" 'Bernódeie' Rofj�lato'� ,1
. . , "-':rlbaldl;' neBle dlstrltü,' fi','MalS p,�. �I! �qu}�he�. ,lha d,e,.J,plln Weiler e 'ina �Je,!.I>!R'U�I�,o, J�91.',�ifp'ltSI! pe.,!�.s, 8!�I�tebl.I;\�� Kr,UJQ-icker.,weHer.'::' frezodor"'Fntls<;l,a� ,�m ,(?!Qc(rcuI9�f >�?����g}�(lc��.. ',; 3 f;.:-:' ., l,.� ",r. do,s _�:"dr03! ne�le estado; .

vOC!l,çJOn!lls_ d,o" ":�I�,ÇIO Bdital 8295 de 22/11/73 dom!ciliadõ e residenle na
,da C�ltural "�ef�eJI":Illr!"-i � .
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,H���l�én'i� '_,IZ.I1)'IlClo••na. �Idade lie í\ng�r!!k' Narcls� S�vt'goa�i, �""� Pells9.1!, t;le,�til n«;i�aa,:, ·.nfh.o"(�egrllü de Irkutek, �Ibé. VerOmclI Böl'iIJ'IIUäl de.. ,Ans,elmo ß.erioJdl., e..ria Oriental) �ç;�� I d"?,�" �Ie.:l?tl,i�éiro, sülteirü, Zélia Bêrloldi.· .... ,

8eus elenc08 <"",_.0' 'co-n-' lop....tario,' nssdldü em J.. .. EIEI, ,brasileira. solteira.jun.t.o .�':ßngulni)Q", � orgai.. · ;rllguw"dü iS\il,': dümi'cilla'�'" enfermeira, nasé:idil em Ja- '!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!••••,�.•.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!i!Ó!!!__!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�..--"l',....�........�!!!!!!�'!l"'!!!!!!'!�!!!!'!!!!!'!�nizadü há .unl vinte anos do e relidente e,m'S:äõta" raguá do Sul, <f,Qrti\çmif�a ;
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,o honüriflco tllulü de Luzia nellte disfrltü filho t residenle na kua An-

'
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� <tILtem em· ,seu .. r�pe�tóno ". Angelinà�Mafft!Z1:o11i -Se-' dade, f<l.ha äe' Celeste Ro· I ,.,
" Idanças rUlas IIlberlan.s ngnani, ,

.1 • , pelat6"éIAn\à6,re &l'iögnen I' ""� " I em"géraf;'espec'illtmQ>nte ,Ie de Sé'it8�pbnls'iI. Uni;;.";"! II -

'''o <,. �:, IH:' ,.p,. Ropelalo. ,. '. ""'j' � ; I ... ! ,', 'I
• Gaitaa e Acorde,Õ8a , .•An Soviétic•. O elencO' já Ela, brasdeil'., 'Iültelr-a,.,"

Completo sori'm�n'o füm 8 ci 1�9 'baixol.tqüJl. em.muilaa.·cidadel jl}(;lu8t�jaria,. Ila!loi!l.',e�.. ' E(Íit�lll 8õO{ d� 23illtl3'l • , ,B a D d q,D.e 9 Da'do FjJ.ls soviéticO' � ,rea- Jaraguá
•

do �u', d0l_!l!cl- .

' .

Pianos: -Ftitz pobbertlt.al!zülllgiliQJ �l R!lfltbU,,: J,!ädjt '.�. (J��slqll,9.tel\ ...�m I ·<"Ans�)m.� ..P.IIUrO � ,) j �, Gronde Var,pdod� de modelescalDltm.ß.e..lttioQlFAlem.>8�aJlta�".t!lZlA, .cDe,st.t:Ul.Js' !li Janele Mllrla de Amor'm
'I f) Harmônioa -Sohn» ,na Repdblica O'emücr.- trUo" filha de Angelo' Ele, brallileiro, lolteiro, ÓRGÃOS TUBULAlle.s' e· ÉLETRÓNICOS "

tica Püpular da Müngóll,á.�'l Ft'abctséo Bonomini 8. \ opttêltid,' lurscldo, em'Luiz! J,': • GuUa�dá e -�mpl�icadorea,.
.

.

,(APN ORBS--PR'ESSJ. Ig.nez L-uurenzetti Büno- Alves, nesle Elltado, do- Instrumenlos 'parll 0'tquBstroa. BqD.daa � ,.",«:,)� 1 "". .:!DJIni .... 91 .'1 t •. ".,,, 'r mieilrado eresidente, DeS'
_ CoqjunfoS" 1'49derno., �� .. '
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Garagem indivldual • ._ 3..·tüt�elr'p'".naI!Qldü em Le�. domICIliada li: residente em Inslrumenloll,p/ ..Fanfarra*: Bombos -,Tambores·'- .
Praloa e C;:çr!!e:t�s.

quartos 2 saiu 'e diiDais � tr.a�, n,�s,�e �lItadü, düml- Cor-ul"á: neste·Eslodo, filhil)' ,-, 1 Para Múaico. Profiuionaia foräeço 'também' lristrum'éntÓ. EatraD,�Dependêncial.··
- clhado e reSidente em.As· de Tacio Alaor de Amo- gelroa: Viobnos, ['laulas e Clarínelas,' 'tlpo_«ßophm». PIstons, TrómbonesVer_ßom_o_ zeladO'],' Ido JJc)1rJ.a'.'ln,e_.tI�e ���a�q� Illh,o rim e lrocina Lopes de e Saxofones, bem como Bo'c.ais e BOQutlb'aS .é's,trange.lras•.Ediffciü. ",�o r< ·,·"f;er!'i�:a��f��a e GUI- Amorim.
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Prodöhl:

Lysiane un.d die
In der Naehe des Friedhofes waren wir ausgu·

liegen, aus der Elektrischen, Hens-Hempo. lysiane
uod ich. Durch das hohe schwarze eiaentor zwischen
die dicke, wetse getuenchte ôtraesenmeuer, gingen
wir in den Gräbergerten, lasen die lnschríüen auf den
Grabsteinen. (Inserate fuers Jenseits, sagte Hans
Hempo). Wir SEtzten uns auf ein Grabstein Von den
Graebarn leuchteten die Blumen, ihr Duft trieb in der
schweigenden Luft. Mieden die Schmeuerltnge den

�bgekehrten Ort? Ich schrieb wieder einige Zeilen in

mein kleines Notizbuch. Lysiene fragle mich danach.
Hans-Hempo antwortete an meiner Stelle:

"Triumph -- und �uhmeshalle der Fintsernis",
_ las er ihr ueber meiner Schulter vor.

.

"Haben sia nicht Ruhe, die Toten?" fragte sie.
"es leesst . sich nicht nennen," meínte Hans­

Hempo, rauehre nachdenk! ch ueber den prunkrv.ulen
Friedhof blickend, beíde Ellbug?n auf die Kmeen eut

lIestuetzt. "Was sia zur Strecke brachte, Lyslane,
macht auch vor Greebern nicht hall"

"Ich will ea auch nicht wissen". meinte lysiane,
"wir leben und freuen uns noch an den Blumen und
B�eumen und aneinander." ;

"Wir leben nicht immer", sallte Haus-Hempo,
"oft leben wir nicht. Vlele leben gar nicht, denn aie
haben keine Zeit. Sind wie Leichen, die man auf
Arbeit schickt. oder in die Kueehe oder zum Wasch­
trog oder zum Spezterengehen. DiE Klelneteedre, zum

Beispiel, sind voll davon, brave Buerger, saite, ge­
s8eltiglle Buerger,' nur die ôuehr nadh Genueseen
bewirkt, dass sie sich regen, daIS lie zappeln und
such manchmal .dte Tueren krachend zuschlagen."

"Das weere Flegelei, Hans Hempo," sagte ich.
"Nein. Augusl, das ist denen eventuell gebildete

Flegelei. Niemals vergessen: Dieser Menschentypus
pocht mit herrischem Zeigefinger auf ,Bildung. "Ich
Bildung;" August. Egozcentrismus in Hoechsrpotenz,
dein Steckenpferd als zukuenlliger Pstchologe."

Ich schwier. Hinter einer Hecke hervor trllt ein

iunger Mann, blickte sich rasch um, SIrich sich die
tlaare gld't. Winkte. Dann kam ein junges Maedchen
IUS dem Gebuesch, ordnete Haar und Kleid Sie
kuesste d.en jungen Mann, der es eilig halle, dllnn
gingen sie dem Ausgang zu.

"Dl'm Blendwerk erlellen", sallte Hllns·Hempo,
"wie bald. dllnn werden aie sich berrilegen."

"Sexus ··im Kleinhandel," meinte. ich.
"Das ist nicht wehr," sagte Lysiane schmollend.
"SIm", sagte Hans Hempo, "sie wissen nichr,

wie bald."
"Ich wuerde es niemals lun", sagte Lysiane

zaghafl.
"Du sollst dich nichl versuendigen, Lysiane",

•agte Hans-Hempo.
"Das tul mir weh", sllgte Lysiólne.
"Je weher, desto besser. Ich koennte dir manch

eiDe Geschichte erzaehlen, von reinen Herzen, die
sich die Finsternis holte, um sie in ihrem Rllchen zu

zermalmen. Sie h.,IIen einst ainen Glauben, die reinen
Herzen. Es' war das Unmoegliche, In das sie glaub·
teD. ·Sie· kuessten den Glauben, die reinen Lippen,
die reine Stirn, und damit entzuendeten sie schon den

Verrat, das Blendwerk begann, zu knistern, sie hieltEn
ts fuer ihre Leidenschaft"

"Soll ich ins Kloster geh'n?", frlgte Lysillne.
"Ohne aus der Tuer zu gehen", aagte Hans­

Hempo, "kannst du im Kloster sein, ein Leben lang"
lysiane betrllchlete uns Beide, dllnn sagte- sie: -

"Ihr Belden seid verrueckl. Oder wieder mal besoffen:"
"Lysiane, Ueblinr: Besoffen-sei.!! und Verrueckt

••in, sind nur ZUlltanede ... "

"Halts Malil, Augullt, bester Preund: Lysillne
litbt mich". '

"Noch weiast du es _nichr", saite ich, "unter uns

die Totel) wissen. Aber sie ,eben das Geheimnis
ihrer Niederlage nicht preis"

Lysiane seufzte tief: - "Wie kann ich sterben.,
Wenn ich nich gelebt hilbe?",

"Du kannst ja noch nicht leben, weil du noch
Immer gestorben bist, Lysiane," - sagte, Hans.Hempo.

"Ich lebe weil ich liebe, Du Duslcl!"
"Vergil'ls.' Di. Toten hier vergessen nicht Siehst

du den Wmd in den Blaellern? So verweht sie, die
Liebe."

"Gibt es etwas, das nicht verweht?"
"Wir sianden luf. Schweigend gingen wir dem

Ausgang zu. Als wir den Friedhof verlass�n hallen,
War es uns wider leichter. Als haelle uns drmnen die
Muehsal der Toten beschwert, die beinernen Gewtchle.
das laage Sinken durch die Weil hinunter ins Nichts.

"Dabei haben wir doch eine ausgesprochen
freundliche Luft in der Luft, werdet ihr Beiden mir

Zugeben mueaaen", sagte Hans�Hempo.
"Luft in der Luft?" meinte Lysiane. "döS ist mir

zu hoch. !"reilith haben wir hier in São' Paulo ein

lI'ellloessigtn Klima ...
"

-

"Allein die Singvogel", sagte ich. "haben Sie
tinmal mil einem griesgraemigen Singvogel gespro­
chen, Lysiane?"

"August, Du darfst Lysiane nichl zu philosophisch
anfassen. Philosophie macht Manchem besof��n.

"Sie gehoert also zu den Feinen.,.
"Eben nicht Augutt. Die Feinen haengen an

Ichoenl'n K!eidern, Wohlgeruec·hen, Sch_muc� und

rlud. Sind Geniessertypen, AUiua!. Ihr Geber lat dos

Liebe
Bad oder das Fressen. Ihr Glaube dlls Geld, und sie
sind herzlos und atets fein frisiert. Du brauchst sie
einsmal mil Deinem íronlschen Geschreibsel nicht zu
strafen, das tut schon die Langeweile. oder die Vor·
nehmheit, AUiust. Davon kann ich Dir ein Lied slngen:
Ich, vom deutschen Hochadel, mein Lieber."

"WIIS waue denn mit ihnen, Hens-Hempo?"

"Es waechst nichat in ihnen, August, ··der Genusa
milcht sie trocken wie ihre ßeeuche voll werden, die
Gier macht sie hetes, die ôuechte machen sie feucht,
ihr Herz hat Richt das rechte Klima. in dem allein die
Blume der Freude. bluehr, Es ist die Leere, August.
de hinter Seide und Sammt béllinnt, mil Keítee,
Kuchen und Schlagsahne. unter der mit. Lilienmilch
gebadeten Heut beginnt die Wueste ,.

Ich hatte mich langsam umgeschaut, auf der
Strasse Die Elektrische kam bimmelnd und taumelnd
angefahren. Als ·wir aufstisgen, schaure' Hens-Hempo
lysiane nachdenklich tIO:

-

"Liebste, hast Du Zehnschmerzen?"
"Du bist ein ôcheusell'
"Hsns-Hempo sétzte sich langsam nieder, Kreuzte

die Beine; - "August. nicht vergessen: neben unseren

konsumwuerdrgen Schnaps und BillT und krechígen
Knackwuersrchen nachher, bring auch eine Flaache
Limonade mit .. "

"Wieso: .tst's Dir schiech I?"
"Mir nicht. Aber Lysíene iat innerlich schon taDZ

ausgelaugt"

"Oração à Árvore"
o

Manoel D. Kfuri (GB)

Bendita és tu, Árvore, que dáa à8 oriaDoinha....
> QlI" protegei os ninhos, ag,!II!llhando as, ave•...

Que abrig8B o viajar, canlado e sonolento,
Com tua sombra msternaL. E Bolrel com altivez
0'8 golpes de um machado, sem'lamento e 81!m queixasf
Amiga dos homens e. das feras, amiga do. pálsl&ro.

oantores .. :

'Enoanta a manslo,lira dos ventos! Eu te agradeço com

fervor ...
Pelall tábuas do barr_olo e pelas muletall do aleijado ...
Pelo breve repoulo que me dáll em meu 18ito depobre
Nas noites d. cada dia! BendU. és tu, Árvore,
Que dá as tábuas do ataúde, para guardar o corpo
do mortal. no campo da lilêncip!

-

�e lerviste a Caim,
O irmAo cruel aue um dia., maDlo Abel aSRassinou,
Desde ao velho' Noé um lar maior, salvando

.

No dilú,.io mnitu vida!!

Feita por Deus o Onipotente,
No Paraiso da lelicidade, tu -que deste Q Iruto do.

pecado.
Deste também a Sacra ,Maugedora, o Berço de Jesu•...
Deste também a CRUZ - A CRUZ DA REDENÇÃO!!!

Edilal de ,Leilão
O Doutor Nelson de Souza 'Inl'ld, Juiz d. Di­

reito da Comarca de Jaraguá do Sul, E8tado de
Santa .Catarina, na forma da lei, etc •..

FAZ SABER a todos quantos este edUal, 10m
o prazo de dez (10) diaB, vireiD ou dele conheci­
mento tiTerem e int8ressar possa que, no dia 11
de dezembro p. vindouro, ls 16 boras, em frente
à porta principal do Edificio doForum, será proo.·
dido o leilão; dos bens penhorados nos auto. da

Açio Executiva que o Sindicato dos Trabalhadores
na. Indústrias de Construção·e do Mobiliário de

Jaraguá do Sld, movI! contra Anita Garibaldi de
Souza Mendes, abaixo descriminados: '

a) � DEZ (10) jogos de quarto, completos.
com cama 'de easal, colchão, guarda-roupa de 3
partes penteadeiraa e dois bides em cada dormi­
tório, de Gôr amarela, ·avaliados em Cr$ 4500,00.

A Tends em leilão será leita a quem'melhor
olerta lizer e maior lance oferecer, independenteIDen­
te da avaliaçio"E para que chegue ao conhecilDento
dê todos e quem inLeresllar possa. foi passado I)

presente edital que lerá alixlldo' DO local de coso

tume e publiua<1o OB forma lIa Id. Da10 tl passado
nellta cidade de Jarsguá do Sul, aos dezenove dillS
do mes de novembro do ano de mil aovecentos e

Istanta • trs!!. Eu, (a> Amadeu Mahfud, escriTlo o

subscievi.
(a) Nelaon de Souza Inleld, Juiz de Direito

. Junta
de

do Serviço
jaraguá do

Militar
Sul

. "Entrega de Certificados" -
Os eídadões abaixo relacionado. deverão

comparecer na Junta do Serviço Militar de Jara
guâ do Sul, no próximo dil;l 20 de dezembro, àll
08.00 hcrss, com traje social completo, a lim de
receberem seu Certificado de Dtspenea de Incor
poraçãc e prestarem o seu compromísso à "Ban>
deira",

Ademar Daren, Ademar Lescowicz, Ademar
Meier, Ademar Schwarz, Adelino Koepp, Ad'e180D
Antonio Corrêa, Adio Krusger, Airton Avelino Mé­
lo, Alcido' Baumgaertel, Alcides Lsoní, Álido
Sonmueeker, Alido Krenke, Ango Baduenz, Anto­
nio Junkes, Arlindo da Silva Junior, Arnaldo da
Silva, Arnildo Hansen, Armiro Jllgelsky, Carlos
Alberto Voigt, Célio Bayer.' Celso Martins, Edemar
Benthien, Edmundo Barbí, Dalton Paulo Rodrigues,
Dortval Boreharnt. Fridolino da Rocha, Gerson
Zapella, Genésío Kempczynski. Gilberto Francisco
Bortollni, Hari Kanís' Henrique, Hackbann. Hilde­
mar Hoffmann, Hilário Müller, IIdemar Modro, Ilson
Clemir Siewerdt, Ingo Roepke, Ingomar Schweder,
Irineu Pereira, Irineu Ponticelli, Jacó da Silva Filho,
Jóia Sílvio Zack.o, José Assir Barbosa, José Jacin­
to dos Santos, José Ni'f81do Bberhardt, José Osmar
Valoanaia, Jundir Postai, Lodemar Zinnke, Louri­
val Mathes, Luiz Carlos Hinteregger. Luiz Veloso,
Manoel Bolomini, Márcio Marquardt, Mário Dalri,
Mauricio Arthur Mphr, Militino Aldrov8ndi, Nelcido
'I'eske, Odair de Oliveira, Odair Vailatti, OIando
da Silva, Oamar Maier, Osmar Monteiro, Osvaldíne
Gesser, Raulino Schuster, Reinaldo Eichenberger,
Renato Dallmann. Rolf Heiden, Ralf Mathias, lSér
gio Lorencetti, Valcir Mengarda. Vendelino Titz,
Vilmar Spézia, Volr�d' Spsekt, Walter Hintz, Wil­
fríed Johana Sohweinie, Wllmar Ulitises Ulrieh,

Osorío Klein, Secrt. J S M

FACIT
Máquinas de elilcrever, somadoras,
calculadoras mecânica. e eletrônicas,
máquinas de contabilidade e duplioa­
dores a alcool (manual, elétrico e

automático)_
.

Planos espaCiais de financiamentos
Revendedor para a região

Sociedade Gráfica Avenida Uda.
.
Gonsalte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 ou 2243

ASSEC - Advocacia B CDntabili�ldl

Max Roberto Bornholdt

ßdo Dominlos Varga.
Advogado

Contabilidade

Av. Mal. Deodoro, 98 - Jaragná do Sul - SC

Dr. Francisco Antoaio Picdone
lN::2U'l:CO ..., C.R.:H:. 1'Z'

. (C.P.F.) N.o 004314179

Oirar,ia e CUtuca de Adultoa , Oriança.
Partos - DoenQ3s dI! Senhora.

HOSPlTAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÁ
-

:R8sidiDcia: Dr. NIr,a :Ramo., 411
<"O.K'I1.PA - •.A.:N:I:.A. C.A.r.A...I.....

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"À wrllDde procurll pllrll életermliladâs 6rells tia
Llnlverstdade, deixlIodo em tOlal esqúecimeoto outras
- tio tmponantes quanto às demais - sempre foi
uma constante entre ôs veenbuíendoa, não só em San
ta Catertne mas em quese todas as universidades bre
lileirlls·'. Tem rllzão Q jornal de :!Ianta Cetarlne (22/
_1 t /7ã) sobre a "frustraçiió' pela má escolhe de curso

superior"? Eu vou mets adiante, 00 que expuz em Se­
mloário de Professores, faz poucos anos, em Floria­
nópolis: as mudaoças ocorrtdes .no Ensioo, em geral,
li inffuância ponderável daa mUdaoças sócio ecooomi
eee, uma delas: o llio "famoso eretus social", oode,
parll muitos,ser "médico, por exemplo, émais "chie" do
que ser um ieoloiista."

Não devido a mudança do Ensino que vlse. em
seu bõio, - detendíemos em lese de semioário
sobrepor se just.meole as oegÍltivas ceusedes por mu­
dllnçes que teilI, mal 'Originlldas, por exelênela, pele
lecooloiia, pelo listemll econômico, poil que lod.s as

clelicilncillll bíológtces. psicológiclÍs, eocíals, resumem
. Disto: deficiêncial econömtees, "slalus" .Social.

. O deelínto da vida moral ocídental é um flllO?
e A história da more] do séc. XIX lIpreaenli um te­
mir dll maior perpfexidade: se aómenle os padrões
morais declinaram ou se li libra inoral do povo "io·
cullO", se deteriorou; essllá são questões dem1l8ilidll·
ineote vitllis e graodel plira lerem tratadas em eocer­
ramenlo destl! t.márlo.

A revollll conlra o pllsSlldo é OUlro probleme,
porque li primeirÍl melade do século XIX pllsaou à
Hillórill como "lJ idllde de revolla contra o plillado".
O eaplrito dlJ épocll conceolrou aUli .tenção no pre
!lente, na teorid de que "vidil é IIdaplaçlib a situllções
em mudaoçll" (nossa tese de sociologia). Biologica­
menle, viver é "adaptar-se ao ambieole cootemporâneo".
A piedöde, que é a respeilo pelas virtudes dos ante­
pllasildos, pasaou li aer eocarllda éomo purli hipocri­
sia, ou como "sublervivtocia ingêoua e dócil". O PIII­
làdo foi preporeSlório para o Preleole, e por essa mea
ma razão "é inferior e estiÍ forll de moda"; era sim·
pies e, portaolo, "oão pode foroecer uma orieolaçlio
aegura, num preseole mais complexo e inseguro aio­
da".

No entanlo, a mais prOfunda mudDoçll 00 senli
menlo lern sido li rellção violenlll li IodIIS as formIIs
de Ilutoridade exiernli. O eumento do Crime. A exal
lação da Imoralidllde e do Crime. O cinismo difundi­
do. (A conéiência p�blica foi enlprpeciila na illsensi­
bilidade enqullnto egolslas lIfelados refugiaram-se oum
aioismo ostensivo). Não lomente ii educaç50 públiC'fl
olio eliminou o crime, mdS ela é, de certa forma, "res­
ponslÍvel pelo aumeoto de muitos desses males". A

8.&.0.&00:,.,.,. 01-1�-'7a

Ser Rotariano "-

e ... Edital de Leilão

Frustração Academica?
Augusto Sylvio Prodôbl

Educaçlio foi praticamente abaodooada em munes es­

colas, subsliluida pura. stmpleamente pel. Instrução,
(J'nstruçlio e Educação alio dues coisas diferenlel) ou
foi abandonada, ou a Educação loi diluida num pro­
cesso "águo-com·açucar" éhÍlmlldo.... "democrático":
oe. jovens recebem uma orienlação postnve insuficienle,
flilha tncomplera sobre li questão, por exemplo, do que
é "cerro ou errado" nll conduta. Os problemas do Bem
e do Mal foram "democréucemenre" suprimidoa "à luz
das luzes das Ciências" (se outra besteira de cioismo,
de igoorância eiennüce).

A Educação Moral sofreu uma alteração multo
Importante, Nas escolas, de um modo ieral, "as con­
cepções morais foram eubsntutdes por "interação so­
cial", "alllus", e, gradativamenle, a dilCiplioil foi di.­
solvida 00 chamado "processo democrático". A teerte
de "educação moral", que lern prevalecida, é de que
"0 desenvolvimenlo do carérer nesce da Intereção do
individuo com seus compenhetrcs, no meio soctel";
advém "da experiência de relações humanas nas di.
versee siluações da vida ettve". A plJrlicipaçio lute
ligenle ne relllizll'çãq doe fios sociais ecerrere uma
atitude de lellldllde, cooperaçlio e subordiolJção
do iodlviduo "a inleresses. do grupo", (iSIO, seria o

processo democrático" no Ensino!) .

.

A revolução Induslriál, eis a ufioie do séc. XX:
"Decifrll·me ou te devorlll"

Por isso, o profusor que se limita a simples eru­
dição ..escoler' .... "instrutiva", em detrimenlo de uma
"educação vital". Inlti'fa, bio!Óiicll, pSicológica social,
poUlica, econômica, poder ser um "bom maiisler" mas
oão seréÍ jameis um professor educador,. isto é, um
meslre capaz de aperfeiçoar nos seus educandos o

que nlio lhe foi posslvel, aindo, aperfeiçoar e inlei'rll
lizllr em si mesmo, falO de Iodas as iÍ18uficiincias das
(juais é vitima, em primeiro lugar, fie próprio, profes­
sor, sujeito irs exigincias da lei do mercado do traba­
Jho que lhe é exigido e imposlo sobre ele "insIruir"
seus alunos.

Assim, o vell Dul!lndö de meljiéllía, qui também
a nós (8 enlre 35) ileClaranlm qüé obtaranl pela Medi
cina parll garantill de fuluro "slalus" lo<.ial não
eSlá sujeito a r�creminllção; sujeito alodas as re'l:rimi
n:llções eS1á o listema anil cientifico lInti-educllcional
que 1I1 mudançal lócio-econômiclIs pretendem trazer
em seus rllstrol, que nlio formllrão nunca "Homens",
mas simplesmeoIe indlviduos cOisificados, eaplgonos
lIdaptáveis e assimiláveis dOS silllerr.lls econômicos de
"mais valia" que êles próprios, veslibulandos. vêem
diariameote diaote dos olhos: oão é li educação que
faz o homem; é " pecúnia que faz "o homem"

e prech,o acrescentIIr mais alguma coisa?

Dizer lempre a Terdade
Ameoizar o sofrimento do próximo
Reanimar 08 fraóol e oprimidos

Dar amor 80 nOS80 irmão
Ensinar-lhe o que 6 bom

Ssber d08 8eU8 problems8
lôctintiiâr ii âjudar a resolvê·lol

Saciar a fome dOI meoos faverecido8
Elevar a moral e os bons costumeR
Minorar o sofrimento de noslo próximo

ferdoar ai ofensas recebidas
Estar Itempr� dispolto a sjudar
�ão t!l;.p!gulbO de lIer bo�
Ser honesto em tudo qUi fizer
Apreoder a ser humilde
Rir dos fracsssol e rl!comrçllr novamente

Elaborar plsnos e agir
Mostra-se lempre otimista

Silencia'r quando neeellsál'10
Ir alem 'd'ê aúail fO�9aa quando pre'C18af,

Iria de Oliveira

-:-.tct _-� - ��
lI)t o lURZ de SOllllza, 1

ADVOGADO oos fOr08 de
Silo Paulo - Guanabara·- Estado do Rio de
Jaoeirõ - Brasilia.

Processamentos perante quaisquer Mi.
nistérios, Autarquias e Repartições Públicas
em geraJ.
Escritório Central!
Avenida Franklio Roosevelt, 23 - Grupo 303

-

(FoDe: 62·1894)
Z C - 39
Rio de Jaoeiro

Eltado da GUAtiABARA

O Doutor OIno We'Echenfelder, Juiz de Dir.Uo
da Comarca .. de Guanmirim, no Exercicio do Cargo
de Juiz de Dir'eUo da Comarol de JaraguA do Sul,
Ealado de Sãnta Oatarina, na forma da Jei, IIt� •.

FAZ SABER a todos OI qua o preaente edUli1
ile leilão, oom o prazo d.· 'inte dfu, ,irem ou dele
oonhecimeolo tiveram e ioleresaar p088a, que hio de
ler arrllmat.dos por quem mail der emaior lanoe ofere­
oer, em frenle às porla8' do Edifíoio do Forum, no dia
07 de dezembro ,ind,ouro, la 11 horas, os bens im6·
nil penhorados a ARNO FISCHE;R. na al,lão exeOIl­
li'a proposla por GERHARD. KRÜGER, I abaixo
'delc, iminsdoa:

_ _ a) =- UM TERRENO. edifioado com UMA CA·
SA de alunaria, para relidenoill, .ituado nllll. mu­
nicípi0' à ESlrada Itapoou-Hansa•. oootendo a
Area de 21 856 m82, hzendo frenle oom 43 ms. na
.I!:1trada It'apoou-Hln8a, fUD'dos OOlD 40 ma. em ter'
ras de E, wino Hass, extremando de um lado aom
437,75 me. oom lerra. do Cpmit'rio e de TeUo D&l
lad e de outro ladCll oom 3 linhas em terras de Bru
no Guise ii dilas de E,wino Ha-s, dnidamenle re­

«islrado nella. Comaroa' no Caríório oompelente 80b
h.O 27.727, do Livro 3-N., no talor de Cr $ 30.000,00.

b) - UM RA.NCHO de madeira, deslinado pa­
ra ourlal de animais, com a área de 120 mB2., mail!
om puxado de 24 mAlZ" oobellO aom telhas de barro,
no 'alor de C,$ 1.500,00.

O BSE R V A O Ã O: - 08 im6'fis ãoims
mencionados acham Ie gravado. óom a olausula de
Usofruto Vilalíoio, no regislro de Imoveie desta Co·
mal oe, àB fie. 160, do Ii'ro n. 107. em fa'or da usu­
frutuAria Sf·S. Pauli08 Schub.

Assim serão Of referidotl imóveis arrematadol
por quem maia der e maior lance o(ereoer. E pars
que Qhegu8 ao conhecimenlo de fodos 08 iotereus­
dOI, foi expedido o competenle edital que lerá pu­
blicado ns forma' da lei. - Dado 'e passado nesa.
oidade de Juagu' do Sul, SOli doia diss �o mil de
oUlubro do ano de mil no,ecenlOI e seteota e arll.
Eo, (I) Amadau Mahfud, aloritio, o Rubecrn;.

(a) Olno Wuchsnfeld.r

.. JUiz de Direito, em txero'cio

I

Vece tem S2UDlgllllC
]E§CoiItnfdl o IHIomem

MARIO CAMOZZINI
PARIS (.ANSA) HA multo tempo os m6dico.

'em eon,idando-nci a marcar Im n081a8 caheirl.de id.'nlidade a indioal,lio prelisa do grupo d.e 88DllaacA- qUi! perteneemo•. E Iodo muodo labil o mOli,ó:eino precis88lemol de uma ttanefusâo saDgüínel'
nta !Ó poderia ser retlizada medianIe o uso de SIO:
,ue de n0880 mesmo irUpo. Caso conlrario, urifioar_
Is-ia uma incompatibilidade que provooâria nomlro
UH c08,ulaçõeil com perigo ds morle.

O primeiro clentísta responsasel pela descober.ta deste miatérlo da dinrsidade de composleão •
circulaçio ssngütnea. foi om patólogo aU811 Iaco, Xa­
rI Laudsteíner. A nla descoberta, "lioo· 8e oUlra
Dão menos importanle: a peioorogia fraDoesa Bour,
deal provou a exislincia de uma correlação preoisaenlre o n06&0 grupo laDgürneó e a nOSS8 persona:
lioade. .

Sua t:Íemon8trrl,lão, baseada em a nâlisea quími­
C88 em larga eeoala, dssper tcu um intereaae Ião gran .

de qoe induzio inúmeros oasais B pr ocarä-la nio s6
para conhecer seus reMpecti,oe careetere s, mas tam.
bém para 8a be_r se os pr6prios grupo! combinavam
psioologicamenle.

As Caracterlstlcbs doa Grupos
GRUPO cA-: Hiper-se8Íuis. 8e .ocê perllnol

ao i' upo lIDgUrneo cA_, ,ocê tem uma graode DI"
cessidade de harmonizar ·com o mUJ!dp fIlerior. II:
to f6 pode 8000'eoer Ie ,ocê for cercada de um graD­
da oalor homano e 'SI pader se realizar 8em obslA­
cuJos. Caso contrario. ,ooê fioar6 fruslrada, reprimi·
da.

GRUPO cO-: Sooiheis. 8e voci perlence Ia
grupo cO_, ,ocê lem om temperamento mel6dioo:
aBa afeto 8e Bfpalha sobre O mundo de modo pspon
lâneo e ceriDhoso. E para ilto .oci não precisa dt
lI�nhum ambiente particular, loa pr6pria naturul
Babs IB adaptar a qualquer cirounstância ou sujpito.
A loloqão é lua maior inimiga e às .fzes você chi­
lra al� mesmo a crepresBolar um papel' para tornê!'
IgradA'el aOI outrop. QU8le sempre .ocê consfgúe
conorelizar IUBl a.piraçõell.

GRUPO cB-: Indi,idualistas. Seu oaráler é di'
finido como, ítmico no Benlido mecânico do Iprmo.
Seu cérebro é um p,rhilO mec"nismo qoe responde
a reações prscisap, racionais e lógicas Você é indi'i'
duali.ta, não se deixs influfnciar nem se prel'COplmuito em se adequar à menlalidade correnle,

GrupocAB- inoerlo@. Ss ,ocê pertenls s .all
grupo, pode-ae oonsiderar uma raridade: .ooê fli
psrle de apeoss um lefl,lO da populal,lão. Seo Ilmpe­
rameDto é misterioso e oomplexo onde 08 tria carao,
lern precedenles (harmônico, melódico e rilmico) ae
misturam, criando uma personalidade imprecisa •
fasoioanle. Você e8&6 sempre em husca de uma 8sll­
bilidade qoe IÓ alcançará após os trinla ano.1 11m­
pre a InarA a experiênoia� diurnl.
Qual é a Combinação Ideal Entre Esses Grupos?

AI melhores cOlJlbinaçõea fão a8 reaJihd88 eD­
tre o gru.po cA- e cO_, , entre cB- e cAB-. Qoem
tem langue cA-, enoonlra no cO- aquelfl expsosifi·
dade e eslimulo de que necessila pera externar o.
própriol !entimenI08. Quem perlenoe ao grupo .AB'
preoisa de um lemperamenlo forll oomo o do .B.
para se senlir menos volú'ei e inseguro. Porém, o
cBc também pode combiDar com o grupo cO. por
Itr este muito maleáteL

E cada um dos quatro grupos é perfeitamenle
combinA,el com aqueles perIenceDIe. à 8ua melml
fâmília IIHDgüiDia. Por oolro lado pedem exislir di
fiouldadas entre 08 p.rleDCe! ao g' upo cA» 8 os do
grupÓ cá» e «AB», sendo que e8le úllimo pode Dic
8e dar bem oom o grupo «O»

Dique Protetor· da URBE
Cientistas 80viétlcos desÍlnvolveraÍD um projeto

para protesrl!r Leningrado dlls io.und8ções. A cidade
foi con'hulda perto de Neva, junto a SU8 desembo­
cadura no Golfo de Finlandi8, a quando sopram veO­

�08 ocideDlais a Cidade pode ficar' completam��t�lDuDdada. A elevaçAo do nlvel do rio não é mUlta.
chega até uns 30 centimetros. Porém. mesmo a88i�,
se produzem grandes inuodações. Em 1825 a 4gu'i
u élevou 375 centlmetroll e em 1924, em a69. in�o'
dando oompietllioente a cidade.

O dl!stribuidör de'sencand,,'amento dos elemento:pöd& repetir lIe. Dal que para prott'ger a cidade I

dl!cidiu construir .um dique dI! 26 qu'ilOmetros de colD'
prImento no Golfo de Fiolandis, cruzli.ndo-o pela
Ílua p'arte menos profunda. Para nAo alterar o regi­
me IquAtico da baia de Neva, que se converterá elD
uma espécie dI! lago, Ie deixarllo orificios circulatÓ-
riol especiais-oo dique, e pa fa n8vegaçio se construi,
rio Gomportas especiais.

A cons1ruçllo do dique será iniciada em 1976,
OI OooBtutorea ferAo que extrair UOB 19 milhões de
meLros cúbicos de terra, àsaeotar 14.5 miJbõe' de
metrol cúbicol de pedra, areia e montar 25 mil to·
Deladàs de eltruturalmetálicà8 e mecanismo!'. (ORBE
PRESS) .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREI:O DO POVO SARADO

"

, (1 ".'Estado'-de S�P1a '��at�r�à
t', J.-� �Cr�: ��fO[�1 tegl�,�!�v([�

"

"Prefêilgrª', ':���iç!paLj>e)lª(�guá >' .do:::Sul . ��;..:u�i)D�:í�:����:�:'��
i I ('�- "

'
,

' • •
' '--. -- --

_',

- mara Muoicipal de Jaraguä do Sul, sendo Preslden-

Decreto o, 292l73:, , ' "de lIuas' 1I1ribu..�()es.,Il'" ,H. '''" ,,'I ,

.', ,T� tto..,o rSr.· Fidelis Cartos_Hru"çh�!\ I! ",Sl;l?'fizflr.am pre-
Iostitui rubrica no orçall'tloto",Municip,al da Lei ",. Faç,Q, ,l!.,!b�rfiJJJQ,<toS,'ps h��11I1nl,e� J{e�t� �.!IJ!l�f 1

sent..s os sl'guinles edi�: Héinz Bartei, Belarmino

D,I 370 de 13 de outubro de 197�, ' ;, ( pio que a Câmera Municipal aprovou e e&' sanciono 111> Garcia, Eugeoio Gaseho; Waldermar Rocha, Ieda,
EO,Ilt\üi:o ,S.!f_e-be�i;'�fe��o� !Y1.uoicipal de ,Tar.ag,llá �\" aegulnle' lei: __ ,I .. •.

'

.'l, L - I •
, "--- -

,- :' _,.C>'.: Mar_Ía de Souza; Már!o. Antoàl() Planíueheek, HilAr-io
Sol. Es,allp �e. �anta C.ata�lDa, no uso e e1Çl'rciclIq ",' Art. 1.�' - l"!'IC,'!10 C;he!e do PO,der Exeeunvo IIU'" ßclieuer, e João ,yeglOl, t', ','

r

de,,8Uas!!atl'lhui.l,:l:ee:Sic8! de-confortnldad» com; a Lei _
torízedo II receber por:.dßII.ÇIIO uma aree de terra con- Na Ordem do Dia Ioram I!provados os segutn­

D,o 460 .dá; '?7 dê 'I1()velD'�r'o de 1973 D!,crefa." •
: te��� 2ãOM m2 de 05ni, Mari� Ay,�?sc;>�� ��a �,�poM," tes Prllj,etos de Lei: -:- a - A!ltoriza o Chefe do Poder

.. '-!\'H, 1I1.o.o::iJ�i,fI� �o:},l!.efe, itR PO,.de�ú. �1f,Il,cu"iYQ de-Sllnàda pilra_ aberlürii_ da RUII 6.1,) eaqul�1I com' lI'r.ua Exec�tivo, a receber po� do.ação umaz-
área d�terra de

aulprL1!!<�o Jl3,IJt$!ltmUlft ,DrçaR!!;nto m.!!!1I.C1Pll:t Hn, 48 1'- n 1 ., : Il 3'}1!_ ., r .,"
c "l. �l propriedade do Sr. Spenlho e Amália -Odorízze dep·

C.8 .. eonstante da Lili n·'j�l7(j de ,13 de outubro d� Arl. V, ...::;. Esta lei entrara' em vigor na dalll de __ tínada pua abertura da Bua 37u.= JQilo Planíhaeheak.

11I12•.a.seguínre . Rllbrie.á;.'" ,,"co." __ � _"_'" :t'---- -c •• ' sup jPllblLCIIÇ�o, re�oga,das IIl1 disposiçõ�a em conrrérto, e Rua 17 - Venancio da Silva Porto. - b _ -Dla
2 O O 00 Keceitas de Capital, ,,' I .', _ ,"� �, ,Palacio dll I?re(el!ufa Municipa,' 'iÍe Jarllgud" dd' pÕé' Ifo�r-e denoertnação. de Ceutro -de- ·Iof",rma,õee"
2 5 0,00 Transferências de capital., ",;,,,, ,'". Su!... 1I0�,�7 ��a� do mes ,�e n<>vembro:ae 1913:� I _: � Tu'isUc88' '!Prelt1'lt'o ,gug!enio Strebe", setl,do ,q.'Ltt o r
2.59.00 Outras Transferência de Oa/pital,", '" ' , . " . EU�'i!li.o Strebe, Prefeito Municiplli meocionado Projeto de Lei foi eocaminhalto pelo'

• r •• Taxa RodoviárJa Úolca. "'. A. pf.es�nle !el foi, r,egistradll c- publlcada nes�1I
- 'Vereador, Sr.' José Alberto Klitzke, líder da A�tlna'l

,

Art� ,,2,. - �ica.,o. Chefe, do ,'P,9der F;xecunvo, 'dir!1llorill d,e i,Expedienle, I;ducllção e AS,�il!,êriê:iiÍ'iSöcr! nó': Legi�llit!Tº MfiÖiC'ipäl!" - c - lÍistltui'''TúbHca'
autorizado a �i'�nllfer!r a qua�tia de Cr$ 4900000 III, 1105 ,�7 �iIlS, ,40 Im.�s de_ nove,mb,ro, d� 19��'r: ".�' 'i ,; no' O,rçalnento M'unlclp.sl '!l0ß.stilnte"dii L�i . no' 370

(Quarenta E'·nove mil cruzeiros), para. a rubrica )f '.
Willdemlro 6arteJ, DlretQr d@ ,�3 de ,outll'br.o ,de 197'2. _ d ,,,", AUlorlt:a a (J.be·/:

c008�a,nte, do,.:�rtigo �,o, por conta. da seguinte ruo .' .'� '. ",., _"
" "0 Ie -'d'01 Po'der. '&xecuUvo1 '8> rectlber (pOr-d08çilo uma

brica;, '.. :., I • "" ,"". I .:1; ( 1 'o í' .• :LehN. 462
,,'.' 1f.l':c, 'i., IT,'. árell" de"tilrrá' :�e :,prõpriedade' do" SI':' Mário' .osni

10'.0,,90, R���i,�al! qprr�ntes � !l 'l o':,�" "," ti' Autoriza, o SAMiAE a ahebar' v'eicu'lo'., �;., Ayfoso'e ·su� mylher' destinada- para abertura,Jlal
1.4 O pO ITraDs.r!lr�9AI�1I Corr,e,ntts 1, ."'. ,',. • EugAni.o Strebe, Prefeito Muniêip'a'fdé' 3'ars.u'á

� Rua 61, tliqulDa ,com·a ,Rua 48" •. un,<',; ',. �:J -

.t4v�ºQ O,utf�I!"rr�n,�fe.r�nci':'ll Corr,e,mes d? SUl"Estado ,�e, S�ota Oata�ln� H'�' »,�q-' � ',e�(�çdl� .� ;' :A,oencerr.!,o� :r��Il�h08, da pr,esen�� s�ssAo, 01
, "T�i:a ßOQovlärla ÚOlca, , ;

.
.',1 Clo .. de 110'1,'81 atnbuiçol's.

.

'� . n' :, ..
'

Sr Pre;�!d��t�, C�D�I�,erou recllsso,. legislativo ,na,t
_Art"l\_{ - ,E!'te, d,!1�reto l�ntr�r4, ,�1JI t �I�O� �'" , Faço !lab ..r a todos os habitaote8"deste:' Munr- ,. conf?rmld8tle, d_�, af!l,go 113 do Rpglmeoto Intern�"

d�t8 ��e. sHIl,P'\�Wêac�q'l,retog�'�!!,!'\I!! dl!l;ROII;!;ClQeIHHQ. I cípio que a fâmarâ�Muoicipa( �p'rO'YOU' e' éu 8ali"61ó'- co�slderand�.se ultima �es8ãQ do, �,o periodo ,Ip,gls-"
contrKho. "" ,

-

; no a seguiote Id' " - '1 .,r t j, n' 'Oi,! latlvo, ,teodolna"opotlUDldade eonvldado"08' Srsi:v'e '

Palácio �a Prefeitura MUl!icip�1 decJ�r,8Igu� do
. Ar!, 1.0 -: i!ca o'S�rYiço Autonomo Miui'icipal

<

readores para
. um, ,jantar de co,?f�aterniz�çio nO;1

Sul,
__lIo§ 2Z dlal]l �o _we� __de !In��m!l�o _ii.!' 19�3:_._, . ele 'Agua' e E�gotos,: aütorizado a alienar ,o v!'iculo re<!taurant6: Beira-Rw tlm .,Guaraml�lm, e flgura!ldo

,

, _ EugeniO .S�r-!tb .. � Prefeito Mun�CJpal Kombi dE' Ma_rcll Volk�w!l'geo, m_otor, 52,ar n,. Bff- .
como. conVidados �,Pre_f!llto EugeniO S.trebll, ylCe._

, O prese,pte �ec�eto fOI rpgl,stradö ,e P\1l}hca�o 110 290 -:-. � ciliJldro.l!, cor B�g'e Clara, Ghassis-n.o ß, Pref.,Uo, ,Jo_il? LÚCIO 'c,a. �ósta, .StlCre�árlO .e_. Conta-

ce8ta duetorla de' Expediente, Eiluca'Ção, e ASSIS· 196653. ano 1970, .

'd '_", "o: >"
'

, dori,Waldemlro Barte1.- Gl.OyaDl ode,Llma: DD· Geren-

tên�ia Socisl, aO,II, 27 :�ia., d\) ..mes' de 7nove��r0.Ae .:" Á ri.' ?'. :...!.I!E8t�, I?i,eotrar� � �m f,i�O(R(a��à:��:': te�!la Rádio Jara guá, '8,r
- Eugeo'io VI, ,:,Seh�öc�el :

197".
. SUIl publIcal,1ão revogadas as cÍlsp08lcoes, em eon. : representaodo a Arllnll de .Jltragúá do Sul .como.

,

1, '.. ,i) Waldemiro' 8aptel, Dir.etor trári'o," '�.'., ,'" ,r '. : . ';.:.
-.' ,�' Pr.esidente"da ,Cumills1(11 E:ce-CUIiV8.;:. ,;, t,

''-
-

.

._ C' 'ie- J,_�:_" ,'!li, -''':Patá'éio, �a Préreitu'r� Muoicip'al' d'e Jitrllguá tio '.' "No',encerr.am�nto da"Jllotar festiVO, o Vlo.-Rre·"
I, • 1.I'Lei 'o. 459 'S' "'d 8ul,.'80,8 ,27. 'd,lts 'd,q'm�8, i;Je nOV�IIIQ�o ·dll.:,J.973, .' .,' felt�í Sr.';Joilo :l!;úclo da .Qo8ta'·8'pr�ilentou 60S,. 'pr-e-,

Autoriza o Cht'filJd'o Poder' Executivo areee.
.", , "., (mEq�,�'n�ó Sti'e�e" P,efAit'1:Mu,niC.i.pI,'1. I!bllt�S ,cerca ,de ,300 ,"SIld'es locahz�nd9" 'as obras

ber por doação uma á"ea de terra.', ,A pre8,�nt� Je'i foi,registrada 'é publillada' .jie'li
' q�� já:fo,r,am. Q"que-,e8tilo,sendo�,rßahzad� pela.Mu,

E,úgenio Strébe, Pr_efeito Municipáld.e JII\'sguá ta �jr..'etQria' íle:Expe.c:!i�'�t,e, EducaçlÍo''-e·.A;í''i�têÍlcill nlc,tpllllda!t,e., 'h· '>1"11,., -,�,i,".) ",' , ..W' ,,� \" -�',

do Sul, Estado d.e 8aota Oatarina no uso e exerci. Soc:f�1:., lioe 27,(Uas 10 In.ês nové'Ö1,tij'o 'ife"i'973; ,,' P. . n._! "(' ',,' r' '.Jarll,g�á;,�o Sul, povem��o de 197a I

cio de suas' atribu. lções. ,_ .. J� � ,'�.. ." '. '":',, ':' . ,'WaHf-emirö':Särtel, Drrê�õr"
dr ,,' ,-,_(." ,I, "

Faço saber a todos os habitantes dest" QUDl. ,:;;:-,
4

�"�I'
'J

',"'U '�U: '!lI I.J (,' "II ,l') ':or .� J . iJ

J a'ra g a' 11 e.' r.t los"'''' S'
" 'í.J .U It'

clpi?;,4rte:if(�IÖ�!à���!!icip:!L8pro'.v9·�"e·e,!�s!.n'oL_ .._ ..... LeiN, 463 ..
,
,,' ,U' �J" vU ,.' ,," �'t\.;'.

000 a 8�gulDte lei: '" -

-:-' Dispõe sobre denominação de Oe'n,trQ dê InÍ'nr
"

.. ,> """\ ÁJ'. "W"cf!
'

Art.1.0 _ Fica o Ohefe do Poder. Executivo -

T i r
.n"" .. Cl ,m"". 'I "S".<;' .,-.', .J' _l,;UÇ,.D:-r844365811/001

"

!It
.

d 'b " ar u "'á EI 'd
"

r ltJll",Çf�! \!,r � Icas. '.11 l!. "- II ,tJ ,_;' CI' .. ' "
_

I<'nrrA''r DI<' CONVtiCA'i" 1"0 .,,,<,' r. ,.�

I orlza o a recl'
.

el'- pO'r do çAd m� ". a .

e"tê _': I .. EugllnÍ'Ó 'Strebe, Prefeito
> Li!'1,l!l·i·ciJ}aJ�.de..,JaJ:al' '< ''''�if:''� 1;"+(,.t.I., M, ,-'t', "J ,:t; ,,<,"(.t;\� .".".'j' ,,,., t

Ia cO,oteodo .891.66 m�., de Sperandlo Odorlzze e guá do Sul, Estado fie 8anta"CatariDB;,no•. ullo.e , .. ",,;'Assembléia�.6eral Extraordinária ,.

Améha Odorlzz�, destlDado para abertura da. Rua exercicio de suas atribuições. :,:,
"

',:: �',', ':.�' , '., _ .",._:. ,': .. :,,: :,
' " ''C'':: .' ". .".,

"

37· - Joilo PlsDlnscheck e Rua 17 - -:VenanclO ,da" "Fa9õ saber a todos os h>ÍbU!I!'t�s,' �e'1�ä )1,úó.J-: '", ��� coo�lqadC?8. 0�,�,.enh�l'é8 "���,?n��8t�f'a /om·,
Silva Porto. !!':' ',: lk ,cfpio ,q,Qe a Câmara Municip"I, ..,aprovop,,4\', � .IIan-,,, par�c,�re'R .� ,l�-Il�r��!��r ",qerat'lpxtfaOl dID8fla altar,

Art•. 2.•
- Estt.lél entraçá. em !!'J0� na data;de eiono..a 'spguiote lei: ".� 'e: ,;,' � .. fi'. ': '.,' "o fe��lzad,�,,�in J>'lW;8,lrll.,çgovOcHQao, no dIa 18 de de-

iUII.pubheavilo, revogadas as dlSposlçoes em con- Art. 1 o _ Fica deoomioado. d� qENrflO QE: zem.bro ß!I �!!?3. �� .9 BQ J).ora�, ,n"",s8_d_8 .s9C18l esta-.
llárlo

".' ,

..
'

, ..

' r', ., INFORMAÇOEs.1;URlST(cAS'�'P_JH<:Fil:lro EUGEN(b '
b�leclda na Av. Mal Jj>e,olioro da Fon8.c,»' 930, tom

Palácl� da 'Prefeltnra �uDlclpal' de- ,J'arll!:fuä'do STREBE':, o conjuntd co08t�uftl'õ'pela 'MÍl'ói.c�ali(j�i;;, Jaraguâ do SUI�' Est�do de. Santa., Catarina ..8 flmf
Sill; ao,s 27.,dlas do me�.!d� ltnvembr�J.dlil 1973: . ,déj}ocaltzado na Av., GetulIo Vargas, neste MUDl- de,.dellber.arem, 8Qb,L'e,á segulDte OROE� DO DIA

1 E�ge�lo S�rebe, Pref"'lt� MUDlclpal cipio. _, " "; ') , q" I .� �_, -(I <',,/;' � .';01 ;.j .

JIJ,)1.° ..... \Ra,tifjc"�iio' -Ö� aumpotq.;;'flo-,Q'I'p..ill!!J.-�i;!'_r
,

. A. presente leI �Ol regIstrada e pubhcad.a nell�8 Art' 2· _ Esta lei entrará "eD,l.;r:g(!r p�" da�a c,al"'d,e 'G, $1 1 Ç5-5 OOO·OD ,'ara C $ 2.Hlip OPQ.HI!c'lI!,p.\O�k
dire.torla de E�pedlente, E_��caçilo e. ,A��lstêoCIIl ri �e IS$, pl.lbl�caçAo, revogadas a,_ ..ß;l.!lPJ.l8�Ç:O.�,:,'.�!ll zad<t' p'pla ,�sseiDblt'Í" Osfel EXlr3'Ol'ö'iott'tií- réa1i�'II-�.
SOCial, aos 27 dIas do mes de novembro àe 1973. contrário .

"

"�
da .�1X.l 06' de eúlubro,'de' f973;,,« ., , <' ••.•• ",'

Waldemtro BarteI, 'Diretor Palácio da Prefeitura Muóic}piÍl de'Jaraguá�dÓ ,", .2!> :·AlterB'Qão pa r4fa I d,o'�' J�r8t�t.utos' �i'ieil!ilr';
==== Sul aOIl 27 diall do mês de ó'ilvembrd"'d'e '1973""":" - 3.0 'OuirQs 'lIs'simtGj! dldoter.e888.s,oeif8'1. ,'[.

�'.,Lei h. 460 ,I: ,[" '. l' ,'\ ,,'., _.

•

, rrEug'An!O St.re6ê;';f..r'e�I;iW �§oí'-':ip'á�::' '�mgu' do Sul (SC), 28.de' �'p.�eÖí�IÍ? d� )�7�/.'�
,

Institui rubrica no oroamtlnto,Municlpa) d$,L,ei ,'( : A pr�sente ltli 10.1 r!'glstríl�8 ,e 'pil�J!çad,�> nei.:;; ".,:, 'o: '; 1, ',,"
, �'�Rojh 8",I1.c1J, QI�!llorJ}jerIlJ:lte

0.° 1170 de 13 de outubro de 1972. "ta d.lretorla de �xpedleote, Edl?C;8Çil'� �"�s,,!slêoc!'�: : i= 'I . "�: ' "'Cl' ',"', Cp,�,ll.� i�09ª�p4J� ::;; ',1

Eugllnio Strebe, Pr.�feitlJ M;unlcipaJI de �araguá SOCIal; aos 27, ell.as ,do mês d� n,o.ve�:I?fo <d� i2��i ' ' "';" r Ú· lu,;' ; ",',:'"
do Sul.'ßstãào de Santa Catarina; 'n'o uso e exerci' , 1 ., ' Waldemir8-Bary,,1, Dlfl\l.!lf,." ,�, ' "Pa'le'c·"'Ime'.ln't6s' I , '" .,

i.�cio de suas atribuiçõlIs. " . - � ..

FJ!'ço SlÍb�er 'à t'6doif'oli hiibitantep dtílite' Muoi· i

"'N�'��'-: .• '� 'oi' i." ;:,.,;,,!I� "ó.: fi: lc�"",NQtij;iã�,o.8i,cio�?,.p,�a� lo)al"eilIiento 'ti.... :"eg,llín�-s�
Clpio"qôe''s'tà'inärä 'Müoic'ipaf; ã"provBu"e ê1fsaií<ii- " '_' asclme'nlos '-�o, ." ,'�. pe880a�."",., '_'" '- "",' {' "I' 1",,," I' "" ,., . ";n' ,<,t', "1>' ü(,
ooQ, a seguhlte lei: ". 1

.,

,

, ,Iha 26 '.,' - '... , " " .,,,', . ,,,",,

Arl 1 ° '.-' FlCII O Chefe do, Poder Execulivôj Dia 12'(' t ' j "'_"j' ,[,:.',� ,'.> ·�i.", M�r,�, I:'�i ..C:aJ>.rl!r9�:p,,8tíi-,cidaàe;, éom � dill�' .,: '" �

!Ulorizado II iOlllilllit nb orçamenlo m\mici'pal do C.II. Lilia'in Dran�, fdhq de Geraldo,.{Içia ,Klejn .' l' f ",),,; Ly��a ,WamB�rlllecJ:r,p�n!#ld�r, nesta c�d,ade""coOL 71t..
C0081C1nle dil Lei no!' 370.de \.3 de OUlubro de 1972, II Efison� Nho de Alfredo (Erlea-Pom�reni[JIg).Klenz, ,_ afl08. )Ujl r" ;,1" I' J:rn ,,,,,, r

Itguinle rubrica: ;'(l ":"
.,"� 1 ,

Gilmu, filho de'Arno (ClementinÍl) 8.umann ,,: �. "Correio do PO'0"�8pref811tá 'aol",en-lu.&adol ,'al,
200.00 - R�ceila de'Cllpillll 1('" f

't 'Dià"20 ' ,

..
"

.' .. 1',· 50Jl!s:'oöndolêociÀii' "it ':'.' -- " ,'!:
-- � ,i

U�gg =' l���:!e�I�:���é�:n,;�!t�e )C�'p'irlll M�:rCià,;f,lhfá".,d'e .!lên�ique N,�t0tl(Y.I'I�!i� ,,�8,,80A�.}I' "

�"'
t'

.�,

Tax� R&dóVjlir'l�>:Únicil.', ,u'

1,' :�I'ftf'�lh'á,';ã;Herl�iqUe Neto (Valérill'Pauôld} Rie- _ ,�D.e Rei�:';ido,:M·�;��i�2\ .[,

Art, 2.· _' Ficil o Chde "do Poder Ex�culivo IIU' -

gel' ',;I, �";",Y; , ' .. lu, - ,� '.' ,'o "''''
" " .,' ",' ,""t "

�:��a�o n�'v�����e�;u:�:��:),'i:��i'�t�j)��C�OO��D����� C1L,���i!��:!�IJJ';:�J"�c�rt, (Mari;'D'olores"Ro.s�)Sa8s;.;. ',;' !p. �",., ':: III, A,Dj;o��..!!-(i °Ja-cL< ,·1 ;:.:. :�
do' arllgo 1.., por, 'conla da' segú'nl'e rIl6ficlI:, ' ,,_, ,.�

"

n' ! ,<, •
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dll'tlorlll de Expedienle, Educrção e Assislencia SO�I- Dia .24 garem ii<fp.r�z,� i��it1Ji�, titulos que se achaÍIl em'.
ali IIOS 27 diàs' do Ínés do Dov_embrô 'de "�973.'

' .. ;- 'i' Roaane; filha de Nsri (Rosa Franeiso") ROBB
.. � Cartórios para prote"tol os s.eBhotl!�,__--,-_
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� ... , ... '

'Lei 'o. 4õl'"
�- l� '. Wilm.r, filho dli Artur (E11I'8 Jordan) 'Klm'D" .... valet,er Bona;--Jobé Pellepse, MRllrloo Lopes, Mario
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," MoeUe" O-ni_ Gl!d,Wolfgaog ;Siedscbljig, �!!.lqemir.
p� doeção u'!lll'Qrel! de.I�rrll,.., f'"." SQbA!la,. fllh_' de Ihnlo ).ug-u�w (D,rce ,JUlch�rt) Miplltti e Zalda JtQs Sllqtos

� Eugenio :.sir�be, Pxefeilo Municipal de )lIrllgua çlo Rodunll ,"v ' ' ,:1' , - '. "', ,'Ja'raguá do ,Sul;:29 de rlovembi'0"de··tIl73,-'
S,!!, Es!ado sI� ,S�nl�_, ç�l�rlnlli,�o __u,�o....!<......Ex,�tclo __Q��IlI!'J!�l!1sn!>.L��!.!' folh�. • .' • , i J ;1,,,,, ..'Arnoldo da,Costa Sllbino, E.erennta_
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Os "lO" mais do �ICM em Setembro(ORREIO DO POVO o DOE de 7 de novembro de 1973 publicou a
relação oos munu-ípíos que no mês Oe spt�mbro ar.
recadaram o Imposto di. Ciroulaoão de Mero 'dorlal
situando o mumeípio de Jar�guA do Sul em 7 o

lugar
Mais uma v, z o nOS80 município deu mostras de 8U�
pujança, figurando durante u.eses pm 6.° lugar e 16
oedendo terreno pare outros muu.cípios, pm f"oe da
Boontpoimentos exoepoionais V jamos os 10 muniei
pios que mais ICM arreoadaram no mês de setembro
ds 1973:

SAbado 1.° DE DEZEMBRO DE 1973 N0 %.763JA�AGUA DO SUL (SANTA CATARINA)ANO LV

M'otou a Moça Friamente
borende o que foi dito
ec.me. pode se dizer que
Lenin é fruto da leÍlurll
de Merx, 'Invedíu o mun­
do com oe seus pllnfli!tos.
Gastou quantias estronö­
mtces pare proplI!lllr seus

escritos pelo mundo ínteí­
ro. É quasi lnacred'tével
o número de traduções Os
rrtsres resultadoe IIr estão.
Mao. durante II revolu­

ção chtnese não pereve de '

escrever, mesmo nas cir­
cunstâncias maie edverses.
Escrevia e fumeva. fumava
e escrevia Na mochíle po­
deria Ielrer II roupa, mas

nunca deiXIIvII íelter o

meiertel pli ra escrever. Foi
assim que conseguiu im
pingir suas neteeres idéias
1I0S chineses e-mudar (pa­
re piórf a mtnelerle rnen .

telldede da China.
O ceeuão Vasco 'Inácio

,de Loyole, depois de ler no
hospttel, na fõltll de outra

leitura, II vide dos santos,
deu uma Q'uiDltda .de 1800
na vida. Tornou-se sento
e fundou II Companhia de
Jesus. O que foi a IItUII­

çäo dos lesuues no Bra­
sil, nenhum brasileiro po­
de ignorar.
Um dos mais- tristes

exemplos das consequên·
cills dll leiturll mal Sã, foi
o que se verificou em p,
Alegre, filZ uns �O anos.
Muito cedo apareceu num
boteco nos IIrredorli!l de
Porto Alegre,

,

Belém. um

moço' em trllie de gailI.
para tom"r umll !!,ullran'á.
Os !rlljes do moço não
deixarllm de causar eSlJé­
cie. Talvez extraviou se
de alguma festa, A estra­
nhezlI foi tantll que 01
guém achou que deverill
avisIIr a polfcllI No peito
viam se sinais de sangue.
A estas horlls a poifcia
já esUIVII sabendo que
desllparecerll uma moça
do baile, filhll de fllmnill
d" IIItIl sociedllde. SlIbill'
se IIpenliS que tinhll dan­
çlldo com determinlldo
moço, muito ligado à
fllmnill. Levlldo pllrll II

delegacill. pllrll e x I' I i
cações, constlltou·se que
estavlI ferido DO peito.
Interroglldo sobre· o parll­
deiro dll moça. confessou:
- Malei a e joguei II nll

Lllgoll dos Quadros. De­
pOia de medicado, IIcom­

pllnhou II pollcill • mos­
trou o 10clIl. O corpo foi
encontrlldo, sem dlficuldll­
de, com dois tijolos amar
rados aos pés.
Motivo do crime? Ciú·

mes, \'ingançll, briga de
namorado�? Nllda dtsso.
Foi simplesmente fruto dll·
le!lura de um romance,
cujo herói também matou
uma moça. Achava que
o nome dele ficari!! muilo
conhecido. Quando Si! deu
conta da repercussiio neo

gativa, é que se deu con­
Ia da grande estup'dez.
Apesar de riCO foi conde·
nado II uma longa pena,
passou a mocidade Da ca·
deia.
Prezados pais, preCII

lern se com a leitura dos
vossos filhos.

Irmão Leão Mllgno.

bém. O primeiro quando
v via rl!fu'giado no exrren­
geiro pesseve o rempo
esc-evendö pere proplIgar
a idé a d- Marx. em cuja
lei rure se ebeberere, Corro-

be disto mers do que nin
jluém são oe comuntstea
e 10!lOS os que tomaram'
a It a sinistra empreitada
de perverter a juventude.
LeD o e Meo sabem tem

Bem poucos pais, p"u
cos mesmos, perorem um

pouco, para reflelir sobre
oe perigos da Ipltur!!, da
má leitura. O homem é
fruto da leuu-e, Quem sa·

Or$ 12.08832076 - 126095 hab.
982826423 - 100281 ..

7431.17822 - 129.0·0 ,.

3.22315556 - 138556 "

2.11393187 - 18421 ..

1.963.33985 - 8t 451 "

1.96'! 363 30 - .30262 "

1. - Joinville
2 - Btumenau
3. L"ges
4 - Florian6polia
5. GaspHr

, 6. - Orrorüma
7 J.'roj!'uA cio Sul

III

Fritz do Itapocú: 1 685 U(l4 15 - 35 245 ..

1 667 146 03 - 45 387 "

1 608 932 3� - 63 206 "

8. B u.ql:l"
9 Ooncörnia
10. It�jd

Pelos númerqs acima, oonstata-ss o vertiginoso
desntsel eotre 08 primeiros t, às munícípíos e 08
dpmHis, Bem contar o que .v-m depois da Oécima
00100> ção. Intsrassante, também norar a luta qua
tr"vam os muntcípios que disputam 8S colooaçõ••
do 6,0 lugar em diante. Ftnalmente, a oomparbQiio
entre a arrecadação e a população de eada uma das
unidade s munierpe is, PfgUOOO o crnso de 1970

Câm�ra Municipal entra em Recesso
A Câmara Muntctpel de

Jaraguä do Sul, 2a. feira
última, reuníu se ordlnä­
ríamente e, ao final,ofe
receu no Restaurante Bei­
ra-Rio, em Guaramirim,
um jantar de ounfraterni
zaçäo, de que participa­
ram 08 srs. vereadores,
o Prefeito Eugênio Strebe,
o Vioe Prefeito, sr. jollo
LúciO da Costa, o sr, Car­
los Mafra, gerente da.
Drog. Farm. Catarinense e

o sr. Jaime Mendonca,
presidente do CDL. além
do secretário da Prefeitu,
ra, sr. Waldemiro Bartel.
Após o Agape, U8aram da
palavra os 8r8. José Al­
berto Klitzke, em nome
do Pre8idente Ja Câmara

a vereadora Yeda Maria
de Souza, em nome do
MDB. o n08SO diretor, na

qualidade de Pres. da
Arena II! em nome da ín­
prensa [araguaense, e O
sr. Eugenio �trebe, Pre­
Ieíto �Aunicip81.
uompa-eceu. igualmen­

te, o sr. Giovanni de LilJla,
diretor da RAdio Jara
guä.
08 vereadore8 que se

fizeram presente foram
os spguintps: Fidelis Caro
los Hru8chka, Preso em
t'xercloio João Vpgioi,
Heinz Bartel J08é Alber.
to Klitzke, Belarmino Gar·
cia, Mário A. Planiol­
chcpk, Ytlda Maria de
Souza e Affon80 FraDzoer.

Essa é a BptaçAo Rodoviária de JaraguA do RuI, conetmída na gestAo do Cei. Leonl­
das Cabral Herbster, no período da úlUma Guerra Mundial, IA val -para trinta anos. Desde os
tempos de Artur Mueller (faz 12 anos) se fala e se Insiste numa "ampllaçAo" desse COrtA0 de •

visita da cidade, onde dtarlamente embarca e desembarca uma média de 1'0 passageiros. EatáDa vez da aluai admlnl.traçlio municipal botar Da pauta das obras públicas a Estaçllo RodoviA­
ria. Com lIumlnaçAo exterior decente; com o Jardim kodaviArio confortavel. e também com
lIumlnacllo decente. Assim como tá, nllo pode ser. Tá multo dlflcll, embora esforçoa já dlspen.dldos com a oonfecçAo da plaDta, o que se recoDheoe.

xxx
A Av. Getúlio Vargas virou ··trlnchelra". PrA gente alcançar agora as Lojaa Dalpr6,s6atravesl8ndo umas tllboas que certamente IA vAo botar, porque o trAchlnho de calcada que so·

brou, d. mal-e·mal p.ra um, gato passar. A Cotesc tá em açAo. Bravl\sl Ma•. por mlserlc6rdla,ponbam turmas a trabalhar ala·e·nolte à altura do ritmo acelerado do de.envolvlmento DllIClo·Dal. E. repetimos: porque cargas d'sgua o carro·plpa da Preleltura continua s6 a molhar a Rua
JolnviUe, a AV�Dlda FloriaDo. porque? E a po'elra levantada pelo barro Dal demais rua.? É
preclBo que-a-"otorldade" bote um olho (vivo" nisso tudo.

xxx
O Fritz, mals o aeu "starr' (de alto gabarito) aselatlu, penollzado, a queda da htat6r1ca

mangueira (pé de manga) nos jardins do velho amigo Bubi Hertel, lá na Getúlio Vargas: a ser­
ra elétrlc. rasgou a epldérme. comeu a carne da l'8lha e tradicional árvore . .K ela tombou. E
com ela tombaram laudades. Saudadee da infância do amigo Bubi HerteI. E oã do Fritz tam·M�

.-
_ xxx

.

Oficialmente ninguém sa b•. Forque, pelo jeito, !!atatfaUca ainda continua sendo "pontoomisso", administrativo, Mas se calcula que há dUBS constrllcões por dia em Jaraguá. ' Verda­de? Verdade é que começou, com impato tremendo, a urbanlzaçAo central: depois do novodimencionamento urbanlsllco para o Illdo sul, chega a vez do centro; Av. Getúlio Vargas, cons­truçAo da DalprA, que vllser UIB "senhor" edifício de esquina; doutro lado. da Igreja Luterana,terrenos Hertei, outra construçllo de gabarito val se iniciar; na Var. Deodoro, o imponenteprédio, tamMm. de esquina, da MINEIt j' é um 8spet8culo urbanlstlco de coragem, sobriedadee visllo pro futuro. Na EpftAclo Pessoa. esquina Mar. Floriano, a I'otesc. Afora outro� Vocês,patrfcio., sabem o que iS80 ludo significa? Urb.nlzaçAo. Mas, tembéiD: nOV08 problemas, e sé·rlosl para' o trânsito que JA tá dando de fritar ovos na cuca d08 responsAveis.
xxx

O Fritz (mais Beu "staH" de alto gabarito), e�tlveram It\ na Delegacia de folfcla; bom·papo, o zeloso e dinâmico Bel. Sagaz, o nosso Delegado. Mas, 6 gentes, pledsdel ' omo é quealguém pode trabalhar num minguado cúblculo de (quando muito) sete metros e melo quadra·dosl Como é que podei Mas é esse o e�paço funcional do gabinete do Delegadol E aguentar"aquilo" num espediente purado que vei além, multas vez.e. de dez horas dlárls.sl (Há quantotempo também oe fala. tel qual da Rodovlarla, de ee "remodelar" a Delegacia de PolIci..?) Umano de nova gestAo municipal tá prá findar. Depois, n6s cA entraremos em açlo. Pelo jettoqua VIII, vai sobrar muita coi..a na cartelrll de cobrança.
xxx

Hoje, Saúdél, Ninguém cá de oasa recebeu "gentil convite" prã aulatir os debates àvi,ita do Secretário da Saúde. E depois querem que a gente comente algo a respeito? Comop6de. "seu"l '

xxx
A gasolina tá prá .raclonallzante. Pudéral Mas semyre a gente pensava que eram os"Stattes" que apitavam o malar apito no mundo. Nada feito Quem tem o maior apito da par6·qula mundial é o peBloallá das arllblas do oriente m�dio, que,pelos canais do petr6leo. B ago­ra, José? (para quem quiser subslitulr o cal'rllo pela blcloleta ou pelo clivallo com charrete. ct\

o Fritz e "BtaH" têm uma idéia mie Idéia prA Be vender. De graça, uma oval) - Auf Wie­derseh'n.

palavras ...Em poucas
De 1 a '9 do oorrente, a cidade de Chappc6 88

diarA a III EFAPI, ExpopiOão Feira AgropeouAria s

Industrial do Oelt8, reunindo mais de uma oenleol
de expoBitores oa8 Areal! comerciAl e induslri"I, com
oeroa de mil oabeças de 8uin08. de ;ra9a, bovioos.
aves.

xxx
A Impetoria Municipal de En�ino, mudou Be do

Grupo E�oolRr Munioipal "Albaoo Kanzler", do b'.ir·
ro de Non Bra�l:ha, para a Rua QlIinlioo BlloBiú.a,
60, aO lado da Prefeitura. Oom � mud8nça da los­
petoria, linerA de Ie ml'lborar o expediente normal.

xxx
Da 5 a 9 do corrente, a oidade dt> CorupA IS'

rA palco de interes88nte moslra de or quideu e pia0'
tas ornamentai8. Convite esl6 I!endo l'xpAOidO para
8 8.· ExposiOiio de Orquídeas e Plantas OrnRmenhil
no SHlão da Ignja Cal6lioa: p'a t r o n o: Sr. Alvim
Seidel.

,xxx
O. Formandos de 1967, reuniram se em jaDlar

f ..,ti,o de oonfraternização. ContRbilistHlI, 6 claro. No
alto dr Colioa, na e6de da AA BB. - Comparece­
ram o Irmão Aloidio Schmit e os profe8sores PRU:
lo Moretti, ClAudio TombzRlli, Edmundo Klo�owskt,
Norberto Emmendoerfor e nosso diretor.

xxx
08 Lfões de Jar8gui 00 Sul - Cidade lndus'

trial, euão dRndo a8 boalo vindas ao seu governad?r
cio Distrito L-lO, ri economi�ta e emp'e.íirio Joa�1!:rioo dA Souza. SerA homenageado no aho ns col�­
na, às 20 h. de h, je, na �60e da Assooiação Atlétl­
oa B.nco do Brastl.

xxx
O filme "Arljo Loiro", do qual é figura oenlral

a oal.riuense de BlumenRu Vera Fi�ober, exibido oodl
suoeS80 no Oine Lido-BP, teve sua opres6018Qi!O
suspensa pela Cen8ura, faoe à não obMdiàocia a08
oorles a que o ftlme havia lido submetido, Foradl'
lIe 'os dote8 fhicol.

x x X
• IOs rendimentos do Pluno de Inlpgração Socla

(PIS), do s' gundo exel cioio finsnopiro, CRlculadO edl

21°'°' poderão ser BaCaa08 d. 26 12·73 o 31 03-74,008
o"sos de morte, in'8Iid�z, ep08entHdoria, casameoto
e oompra e oon8trução da C8sa pr6pria.

x x x
O Oometa Kahout.k estA chpg"nd,o. Passsrá

pertinho da Terra, a mais de 120 milhões da qllll�metros, o qlle quer dizer a uma distaucla quu6 624..zes maior do qlle 016 II Lua. SerA .isto entre
de dezembro de 1973 • 16 de janeiro de 1974.

Indústrias Reunidas jaraguá S. A.
Rua Rodolfo Hufenuessler, 755

E�ências ..Oleos Cítricos . Copos de Massa . Artigos para Soro
veterias . Derivados de Banana . Arroz· "Duas Rodas"

Oferece vagas p/moças e rapazes com curso ginasial ou equivalente.
AUXILIAR DE DESENHISTA MECANICO
AUXILIAR DE ESCRITÚRIO
LABORATORISTA
AUXILIAR DE EXPEDIÇAO
CONTINUO

Útimo ambiente de trabalho, t'=.einamento especial para o bom
desempenho da função, remuneração à altura da capacidade

profissional, assistência social completa.
Os interessados deverão comparecer na seção pessoal da empresa

munidos de documentos.

Leia e assine
e�te

semdnário
\ -

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


